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Orçamento de Estado 2014
Instituto Camões com 
menos 7,8 milhões  do que 
em 2013

Raquel Tavares ao PP:
“O público alemão
vibra com o fado”

Harald Heinke: Presidente da Deutsche Portugiesische Gesellschaft (DPG) 

“Os nossos associados estão sós com o
seu amor e paixão por Portugal” //P.3
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tinham de emigrar //P.15
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Fundado em 1993

criação de uma associação de
jovens pós-graduados – ASPPA
Associação de Pós-graduados
Portugueses na Alemanha – é

um sinal que está, decididamente, a mudar
o perfil da comunidade lusa neste país. Tal
facto merece, por parte daqueles que ainda
conseguem manter as organizações tradi-
cionais dos portugueses emigrantes, uma
reflexão sobre os novos tempos e as novas
preocupações de uma comunidade que está,
desde há algum tempo para cá, em perma-
nente transformação.

O agudizar da crise em Portugal veio
contribuir e acelerar essa  transformação de
uma comunidade que há 50 anos assentou
aqui arraiais com o objectivo de dar outro
sentido à vida e criar uma estabilidade so-
cial  que Portugal lhes recusava.

Ontem, os portugueses saíram dos cam-
pos e das aldeias para rumarem até este
país, pegarem um trabalho e recuperaram a
dignidade. A Alemanha  abriu-lhes as por-
tas, deu-lhes trabalho, casa, condições e se-
gurança.

Hoje, são outros os portugueses que
aqui chegam:  são jovens, doutorados, li-
cenciados, enfermeiros, artistas, gente
capaz e altamente competente que não en-
contra uma ponta de futuro no seu país e
vem participar numa sociedade evoluída
que aposta nesses jovens, tal como apostou
na mão-de-obra lusa há 50, 40 e 30 anos. 

A comunidade ganha um perfil, se
assim se pode dizer, heterodoxo. Já não é
composta de trabalhadores que apenas tin-
ham a sua força como argumento no mer-
cado de trabalho. Os tempos são outros,
sim, muito diferentes dos de há 50 anos,
mas isso não quer dizer que os interesses e
as preocupações  habituais da comunidade
tenham desaparecido.

Todos continuarão a precisar de ensino
da língua portuguesa para os seus filhos;
continuarão a  precisar de serviços consu-

lares eficazes; continuarão a  necessitar do
reconhecimento sobre aquilo que farão por
Portugal exactamente como os “antigos”
emigrantes fizeram e faziam como sabiam
e podiam.

É muito triste – para não dizer crimi-
noso – ver jovens valiosos e super qualifi-
cados deixar o país porque ficam sem
perspectivas, sem futuro e não têm outra al-
ternativa senão  pegar na mochila e partir.
Sempre foi esta a sina dos portugueses. 

Ao deixar – e até aconselhar - que os jo-
vens partem para arranjar modo de vida em
outros países, o actual governo está a des-
perdiçar a maior riqueza que o país tem e,
cego pela sua ideologia baseada na destrui-

ção e no empobrecimento para depois co-
meçar do zero, está a hipotecar o futuro do
País, dos jovens e do Povo.

Diz-se que desde 2007 saíram cerca de
400 mil jovens para a emigração. Alguns
milhares chegaram à Alemanha, talvez com
a ideia de poderem um dia voltar com a
mesma convicção daqueles que chegaram
aqui há 50 anos e que foram adiando o re-
gresso sempre com a esperança de que Por-
tugal criasse condições para todos puderam
viver. No futuro, talvez aconteça o mesmo
com aqueles que agora aqui chegam com os
planos  de um dia poderem voltar a um
Portugal que lhes garanta uma vida e um fu-
turo e deixe também de ser um país adiado.

A

País adiado
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Harald Heinke é Presidente da DPG
(Deutsche Portugiesische Gesells-
chaft), uma associação cultural luso-
alemã, cujo denominador comum
entre os membros, quase todos ale-
mães, é o grande amor e paixão por
Portugal. Estes sentimentos concreti-
zam-se numa enorme dedicação dos
seus associados à divulgação da cul-
tura, história e literatura portuguesas
e de Portugal; e também da sua va-
riada geografia e locais e actividades
de interesse desde 1964. Lembrar
tempos felizes que muitos dos mem-
bros da DPG viveram em terras lusas
e difundir as qualidades do nosso país
junto do público alemão, não só atra-
vés da revista Portugal Report, mas
também através da organização de
eventos culturais, gastronómicos, fes-
tas e outros - são os objectivos da as-
sociação. Harald Heinke preside aos
destinos da associação desde 1999. O
seu propósito tem sido a realização
dos fins da associação através da ca-
nalização e optimização das sinergias
existentes e, para isso, pôs ao serviço
de todos os membros e simpatizantes
a sua vasta e variada experiência pro-
fissional adquirida em vários países
ao longo de uma vida.

Quem é Harald Heinke?

Um homem de muitos talentos e que
desde jovem sempre  soube gerir múl-
tiplas tarefas, o que, nas suas palavras,
“foi, sem dúvida, uma vantagem na
RDA”. Foi voluntário e depois coope-
rante em África durante vários anos,
foi o Director Regional da Olimar du-
rante quase uma década, é artista plás-
tico, na área da pintura, e é escritor
com dois livros publicados sobre Mo-
çambique e a Argélia.

Nascido na Alemanha do Leste,
em Zittau, na região do Oberlausitz,
em 1941, o seu percurso académico
foi pouco ortodoxo: concluiu o curso
profissional de serralheiro mecânico,
estudou belas artes e, mais tarde, li-
cenciou-se em direito.

A vida do Presidente da DPG foi
marcada por uma série de viagens por
geografias, culturas e sistemas políti-
cos sob o lema “o que foi e é impor-
tante para mim é o ser humano e não
as ideologias”. As suas viagens come-
çaram na Bulgária. Ainda jovem par-
tiu com um pequeno autocarro e
material cinematográfico, que designa
por, Kinokulata, cinema itinerante,
numa viagem que incluíram percursos
por pequenas cidades e aldeias a
efectuar mostras de cinema ao ar livre
– o cinema “on-wheels” made in –
RDA e Bulgária.

Na Argélia

No final dos anos sessenta passou um

tempo na Argélia. Foi o chefe de um
grupo que se empenhou num projecto
educacional de apoio aos órfãos,
cujos pais tinham sido mortos na
guerra de libertação contra os france-
ses, numa aldeia da cordilheira Kay-
bilei, antes de chegar ao Sahara.
Também aqui fez mostras de cinema
ao ar livre. “Os homens sentavam-se
em frente do écran e as mulheres por
detrás e apenas viam o reverso do
filme – isto porque os homens e as
mulheres não se sentavam juntos!” 

No dia em que os altifalantes da
torre da mesquita se avariaram, o
muezim pediu-lhe que os arranjasse.
“Nunca um não-muçulmano tinha
subido àquela torre como convidado!
Pintei também em árabe o nome do
café local – a cooperação era também
a aceitação do outro, um diálogo entre
culturas!”, afirma Harald Heinke.

A sua paixão pela pintura acom-
panhou-o desde cedo, tendo come-
çado a esquissar aos dezassete anos de
idade. A África veio trazer-lhe outros
temas: as cores do deserto e a digni-
dade dos seus habitantes, berberes e
tuaregues, no Sahara. Uns anos mais
tarde, a exortação de um professor da
Kunsthochschule de Berlim “pinta o
que pensas irá fazer avançar a socie-

dade!” revolucionou os seus temas e
libertando-o das escolhas  clássicas de
uma mente europeia.

Em Moçambique

Através da observação do que o
rodeava em Moçambique, a sua força
criativa concentrou-se nas mulheres.
Harald Heinke começa a desenhar
mulheres africanas transpondo os seus
traços marcantes para a tela com uma
técnica realista (lembrando as mulhe-
res portuguesas nos quadros de Paula
Rego). Mulheres moçambicanas eter-
nizadas no seu quotidiano e cujo ca-
rácter transborda das telas agora
penduradas no escritório e atelier do
pintor em Pankow. Malangatana foi
um grande amigo e companheiro de
Harald Heinke não esquecido no seu
livro “Khanimambo Moçambique”. E
a Argélia é por ele recordada no seu
livro “Algerien – eine Liebeserklä-
rung” que foi apresentado recente-
mente na Embaixada da Argélia em
Berlim. 

As suas vivências, a sua versatili-
dade e o seu carácter de “homem
complexo”, como era percebido no
seu país, permitiu a Heinke continuar
em projectos culturais no estrangeiro

e manter-se afastado dos assuntos in-
ternos do país.

O contacto com o mundo de lín-
gua portuguesa iniciou-se com base
na premissa de que se já falava o
francês, também poderia compreen-
der o português. 

Depois de um curso intensivo de
português, foi enviado para a Tanzâ-
nia para estabelecer contacto com a
Frelimo que tinha lá uma base. No
final dos anos setenta, foi para Ma-
puto como voluntário e depois como
cooperante na área do cinema e jurí-
dica. Muitos europeus da geração de
68 foram aliciados pela ideia de ir
fazer a revolução para a África “ mas
antes de fazer a revolução é preciso
aprender algo” sublinhou Harald
Heinke. “Os europeus destruíram
muita cultura local através da sua do-
minância cultural”. A RDA enviava os
seus cooperantes ao abrigo de linhas
claras “respeitar as pessoas, as suas
culturas e religiões e tentar compreen-
der as diferenças”, salientou.

“Quando deixei Moçambique,
Mia Couto escreveu no DN, » O ar-
tista que pinta as nossas mulheres
deixa a nossa terra» - foi com saudade
que se despediu dos seus amigos mo-
çambicanos.

Em Portugal

Após a Revolução dos Cravos, Harald
Heinke inicia o seu contacto com Por-
tugal. Trava amizade com importantes
personalidades da vida cultural e da
política portuguesas: entre eles, Mário
Soares, o Maestro de Freitas Branco,
Vasco Lourenço, Vasco Gonçalves,
Rosa Coutinho e Saramago, de quem
diz ter sido um amigo chegado.

“A INATEL e a RDA trabalharam
juntas em projectos de férias para os
trabalhadores sócios daquela organi-
zação e houve algumas permutas.
Também se publicaram livros de au-
tores portugueses na RDA antes da
sua publicação em Portugal, nomea-
damente “Hoffnung in Alentejo” de
Saramago (mais tarde publicado com
o título “Levantado do Chão”) e “Der
Judas Kuß” (Os Cus de Judas) de An-
tónio Lobo Antunes”, realça.

Em 1989, o Marechal Gosta
Gomes visitou Berlim e nessa altura
Honecker já não apareceu. “Tivemos
uma conversa importante sobre o que
é o poder e o seu impacto nas pes-
soas” disse Harald Heinke.

O Muro, as Amizades e a 
Associação

Em 1975 foi chamado para o comité
que propôs a constituição da associa-
ção de amizade de Portugal-RDA e
que foi oficialmente fundada em
1976. “Já existia uma associação de
amizade Portugal-RFA desde 1964.
Mas antes da queda do Muro não nos
podíamos encontrar. Os contactos
entre os cidadãos dos dois países eram

estritamente proibidos. Umas sema-
nas antes de ser assinado o tratado da
união entre a antiga RDA e a RFA, foi
assinado o protocolo de fusão entre as
associações de amizade Portugal-
RDA e Portugal-RFA – em Setembro
de 1990. O presidente da associação
de amizade Portugal-RFA assumiu a
presidência da nova associação, uma
organização apolítica. Eu fui no-
meado vice-presidente”.

Umas semanas mais tarde Harald
Heinke perde o seu emprego e o pro-
prietário da Olimar propõe-lhe a che-
fia daquela empresa ligada ao turismo
na antiga Alemanha do Leste, função
que deixou no fim dos anos noventa.
Com o falecimento do presidente da
DPG, Harald Heinke passa a dirigir a
associação.

“A DPG é uma associação sem
fins lucrativos que depende das quo-
tas dos seus membros e de eventuais
patrocinadores. Não recebe apoios fi-
nanceiros nem do estado alemão nem
do estado português. São os seus só-
cios que através do seu trabalho vo-
luntário dinamizam a associação e
publicam a revista trimestral Portugal
Report. Para além de sorrisos, apertos
de mão e palmadinhas nas costas oca-
sionais, os nossos associados estão
sós com o seu amor e paixão por Por-
tugal”, afirmou Heinke.

Embora a DPG registe cerca de
mil membros e simpatizantes, pode
orgulhar-se da sua honrosa composi-
ção. Entre eles, destacam-se nomes
conhecidos da política, cultura, mú-
sica, cinema, economia, diplomacia,
ciências, finanças e de outras áreas.
“São maioritariamente alemães, não
obstante, ultimamente verificar-se um
aumento significativo do número de
portugueses”, salienta.

“Recentemente, temos recebido
vários telefonemas de portugueses
que imigraram para a Alemanha à
procura de trabalho, pedindo-nos
ajuda e informações. Por vezes, até
entidades oficiais alemãs requerem o
nosso auxílio quando são contactadas
por portugueses em situações delica-
das. 

Na qualidade de associação cultu-
ral não estatal, não temos nem os
meios, nem as competências, nem a
estrutura para nos empenharmos na
área social, tarefas que deveriam ser
desempenhadas pelos organismos
competentes”, advertiu Harald
Heinke.

“A Associação está aberta a todos
os interessados em Portugal e na cul-
tura portuguesa, sejam eles portugue-
ses, alemães ou outros. “Não
pretendemos ser uma organização eli-
tista. Mas é inegável que a cultura
ocupa um lugar importante na DPG”,
realçou o Presidente da associação.

“Mas para onde vamos? Qual é o
nosso futuro e como será ele? São
perguntas que nos devemos fazer, so-
bretudo, na perspectiva do nosso 50º
aniversário em 2014”.

Retrato de Harald Heinke: Presidente da Deutsche Portugiesische Gesellschaft (DPG)

“Os nossos associados estão sós com o seu amor
e paixão por Portugal”
Cristina Dangerfield-Vogt
Em Berlim 
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Uma exposição sobre a vida e a
obra do arquitecto português Ma-
nuel José Herigoyen (1746-1817),
que viveu na Baviera e marcou a ar-
quitectura alemã, está patente no
Mosteiro dos Jerónimos, em Lis-
boa.

De acordo com a Direcção-
Geral do Património (DGPC), o ob-
jectivo desta exposição é divulgar
em Portugal, onde é praticamente
desconhecido o legado deste autor,
assim como o seu contributo para a
história da arquitectura europeia.

A mostra é da responsabilidade
da DGPC, em colaboração com a
Secretaria de Estado dos Monumen-
tos da Baviera e o Círculo de Ami-
gos Herigoyen.

Manuel José Herigoyen foi en-
genheiro, arquitecto, decorador, e
foi nomeado, em 1810, alto-comis-
sário das Obras Régias da Baviera,
na Alemanha.

A DGPC sublinha que o seu
nome consta da lista de uma gera-
ção de arquitectos de eleição como
Friedrich von Gärtner, Leo von
Klenze, Georg Moller ou Karl
Friedrich Schinkel.

Herigoyen „manteve-se fiel a
um carácter modesto e altruísta
numa conjugação de saberes, acti-
vidade e obra de solidez inegável“,
destaca a DGCP, recordando que o
seu percurso foi iniciado na altura
do Rococó austríaco, prosseguiu
sob as influências da escola
francesa e da arquitectura palaciana
inglesa, até ao historicismo.

Dirigiu obras públicas e priva-
das no âmbito do planeamento ur-
bano, projecto arquitetónico,
paisagístico e de decoração, tendo
desempenhado um papel importante
na recuperação de edifícios históri-
cos.

A exposição ficará patente até
15 de Dezembro de 2013.

Exposição sobre 
arquitecto Manuel José
Herigoyen no Mosteiro
dos Jerónimos

De acordo com a versão prelimi-
nar do relatório que acompanha o Or-
çamento do Estado para 2014, que o
Governo entregou à Assembleia da
República, a despesa total consoli-
dada para representação externa é de
317,5 milhões de euros, menos 31,5
milhões de euros que a verba prevista
para este ano (349 milhões de euros),
o que traduz um corte de 9%.

“Esta redução traduz a orientação
de contenção da despesa pública, atra-
vés da aplicação de medidas de con-
solidação orçamental, salientando-se
as relacionadas com a Tabela Remu-
neratória Única e os regimes de re-
qualificação e de rescisões por mútuo
acordo”, indica o documento.

Da despesa total dedicada à repre-
sentação externa, os encargos com
pessoal são 48,2% do total, „in-
cluindo-se a rede do ensino de portu-
guês no estrangeiro e a despesa com
os agentes de cooperação, com parti-
cular relevo nas áreas da educação e
da saúde“.

O ministério dos Negócios
Estrangeiros (MNE) „promoverá um
novo conjunto de iniciativas sectoriais

e implementará as medidas transver-
sais da Administração Pública“, refere
o relatório, que acrescenta que o es-
forço global de redução de despesa do
ministério em 2014 será de 30,2 mil-
hões de euros.

Para tal, o relatório aponta uma
série de medidas transversais, desde
logo através de um programa de res-
cisões por mútuo acordo „com trabal-
hadores nos serviços externos e
internos do MNE e nos serviços e fun-
dos autónomos“ e da implementação
de um programa de requalificação de
trabalhadores dos serviços internos do
MNE.

O documento prevê também a re-
dução dos encargos com o pagamento
de horas extraordinárias decorrente do
aumento do horário de trabalho para
40 horas semanais, além de menos
400 mil euros nos encargos com a
ADSE, na sequência da diminuição
da contribuição da entidade patronal

para este subsistema de saúde de
2,5% para 1,5%.

Outra medida para reduzir a des-
pesa do ministério passa pela saída de
trabalhadores por aposentação, „pres-
supondo-se a não substituição parcial
de trabalhadores que se aposentam“,
para alcançar uma poupança de 1,8
milhões de euros.

Dentro das medidas sectoriais
elencadas pelo relatório, incluem-se
uma redução de 1,7 milhões de euros
nos consumos intermédios, como as
deslocações em missão de serviço pú-
blico, o corte nos encargos com as
contribuições para organizações inter-
nacionais (que representam 87 mil-
hões de euros), o redimensionamento
do pessoal especializado colocado nas
missões diplomáticas portuguesas e a
revisão da rede diplomática e consu-
lar, „dando continuidade ao processo
de redimensionamento do pessoal do
quadro externo“.

Uma „maior racionalização“ nas
obras de conservação realizadas no
património português afecto ao MNE
e a continuidade da revisão dos con-
tratos de arrendamento e da venda de
imóveis, bem como o estudo de alter-
nativas para a rentabilização do patri-
mónio português afecto aos serviços
periféricos externos são outras medi-
das mencionadas no documento.

O Instituto Camões irá cortar no
próximo ano 7,8 milhões de euros na
sua despesa e o Instituto de Investiga-
ção Científica Tropical será reestrutu-
rado.

O orçamento de 2014 prevê que a
despesa financiada por receitas con-
signadas aumente em um milhão de
euros (4,8%), „verba que advém, es-
sencialmente, da receita a cobrar pela
Direção-Geral dos Assuntos Consula-
res e Comunidades Portuguesas pro-
veniente dos emolumentos consulares
e que se destina, nomeadamente, a su-
portar os encargos decorrentes da
emissão do Passaporte Electrónico
Português“.

O maior corte ocorre na despesa
de investimento, que é financiada na
totalidade por recursos nacionais e
tem uma redução de 89,3% face à es-
timativa de 2013, destinando-se „a fi-
nanciar projectos em sistemas e
tecnologias de informação e comuni-
cação, no âmbito da modernização e
manutenção da rede informática da
Secretaria-Geral, a integração de
redes e a modernização do sistema de
informação consular“.

Instituto Camões com menos 7,8 milhões  do que em 2013

Orçamento de Estado 2014

A despesa total prevista no
Orçamento do Estado para
a representação externa em
2014 é de 317,5 milhões de
euros, o que representa uma
redução de 9% face a este
ano.

GENTE

Quando a mais antiga associação portuguesa na Alemanha (e na Europa), a Associação
Portuguesa em Hamburg (APH), encerrou. Para a história fica este momento em que
ex-associados e fundadores da APH, (1964-2007) resignam e entregam o espólio ao
Consulado Geral de Portugal em Hamburgo.
Fica a pergunta: que é feito do espólio da APH?

Senhor Empresário:
Sabia que pode fazer 

publicidade neste 
jornal e chegar desta 

maneira a casa de 
milhares de leitores?

A publicidade não
é uma despesa,

mas sim 
um investimento

Fale connosco 
e negoceie as 

melhores 
condições para 

iniciar uma 
campanha de 
comunicação

junto dos seus 
potenciais clientes

Werbung kostet
Geld, keine werbung

kostet Kunden!
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A chanceler alemã, Angela Merkel,
informou que o seu país precisa de
trabalhadores estrangeiros qualifica-
dos para superar uma escassez de
mão-de-obra que ameaça a competi-
tividade da Alemanha. No seu dis-
curso semanal, ela afirmou que os
imigrantes devem vir principalmente
de outros países europeus.

A Alemanha foi acusada de tirar
vantagem das elevadas taxas de de-
semprego em outros países da União
Europeia (UE) para atrair trabalhado-
res de altamente  qualificados. Um
sistema recentemente introduzido, o
chamado „blue card“, que incentiva a
emigração de pessoas, com habilita-
ções específicas, provinientes  de fora
da UE teve sucesso limitado.

No ano passado, menos de 2.600
pessoas de países que não integram o
bloco europeu emigraram para Ale-
manha por meio desse sistema. Espe-
cialistas estimam que a maior
economia da Europa necessita todos
os anos de dezenas de milhares de en-
genheiros, médicos e outros prestado-
res de cuidados  por causa do
envelhecimento e da redução da po-
pulação. 

Merkel quer atrair mão-
de-obra qualificada para
Alemanha

O Governo quer que o Conselho das
Comunidades, órgão de aconselha-
mento sobre emigração, passe a ser fi-
nanciado pelas receitas dos
consulados e propõe que tenha o
mesmo universo eleitoral dos deputa-
dos da Europa e Fora da Europa.

As propostas constam de um an-
teprojecto sobre a matéria que o Go-
verno pôs a discussão pública e quer
levar ao Parlamento até Novembro.

Segundo o executivo, as altera-
ções legislativas propostas pretendem
„garantir a máxima eficácia“ do Con-
selho das Comunidades Portuguesas
(CCP) e „superar lacunas resultantes
da sua última revisão“, em 2007, du-
rante o governo socialista de José Só-
crates.

„Entendemos que o universo elei-
toral deve corresponder aos outros
universos eleitorais, nomeadamente
para a Assembleia da República e
para a Presidência da República. Há
uma tendência para a uniformização“,
disse à agência Lusa o secretário de
Estado das Comunidades e autor da
proposta, José Cesário.

Actualmente, o Conselho das Co-

munidades tem cadernos eleitorais
próprios que incluem todos os portu-
gueses maiores de 18 anos inscritos
nos postos consulares até 50 dias
antes da eleição, independentemente
de estarem recenseados nos cadernos
eleitorais.

Na última eleição, em Abril de
2008, os 63 conselheiros foram elei-
tos por apenas 12 mil emigrantes.

Além dos 63 conselheiros eleitos,
o Conselho é ainda composto por
mais 10 nomeados.

O projecto do Governo acaba
com a actual nomeação de conselhei-
ros e recupera as secções regionais e
locais que, no actual Conselho foram
substituídas por comissões temáticas.

„A actual lei extinguiu órgãos es-
senciais para a actividade dos consel-
heiros como os conselhos regionais e
os conselhos de país. Este é um
aspecto que só por si justificaria que
o Conselho fosse completamente re-
formulado“, disse José Cesário, lem-
brando que, enquanto na oposição, o
PSD votou contra a actual legislação
do CCP.

José Cesário explicou que com as

alterações à legislação se pretende
também „determinar com mais preci-
são“ as obrigações dos elementos do
Conselho bem como da administração
pública em relação aos conselheiros.

Por isso, é proposta a atribuição
de um passaporte especial aos consel-
heiros e a possibilidade de apresenta-
rem pedidos de esclarecimento por
escrito e utilizarem os espaços dos
postos consulares para o exercício da
sua actividade.

José Cesário prevê igualmente au-
mentar o número de conselheiros de
73 para 80.

O Governo quer ainda alterar o
modelo de financiamento das activi-
dades do Conselho, fazendo-o depen-
der de uma percentagem fixa das
receitas consulares que revertem para
o Ministério dos Negócios Estrangei-
ros.

O financiamento é um dos
aspectos que mais polémica tem ge-
rado na relação entre o Governo e o
Conselho, com os conselheiros a
queixarem-se frequentemente da es-
cassez das verbas que lhe são destina-
das anualmente no Orçamento do

Estado.
O mandato do actual Conselho

das Comunidades terminou em abril
de 2012 e não foram convocadas
novas eleições.

Questionado sobre este assunto,
José Cesário explicou que não fazia
sentido iniciar um novo conselho sa-
bendo que seriam introduzidas altera-
ções à legislação.

„Foi feito em articulação com o
próprio Conselho, que nos pediu o
ano de 2012 para fazer uma reflexão
interna. Foi feita [...] e em 2013 avan-
çámos com o processo“, disse José
Cesário, adiantando que gostaria de
até Novembro conseguir levar a pro-
posta a discussão na Assembleia da
República.

O Conselho das Comunidades
Portuguesas é um órgão de consulta
do governo sobre emigração com-
posto por 73 conselheiros que reúnem
em plenário em Portugal de dois em
dois anos.

É tutelado por um Conselho Per-
manente e está organizado em co-
missões temáticas.
PP com  Lusa

Governo quer Conselho das Comunidades 
financiado por receitas dos consulados

O FestivalIN foi apresentado ao
público no dia 15 de Outubro na Em-
baixada de Portugal em Berlim. A
apresentação deste festival de Criati-
vidade e Inovação foi feita por Fátima
Vila Maior, Directora da Área de Fei-
ras da FIL (Feira Internacional de Lis-
boa), com o apoio do Embaixador de
Portugal na Alemanha, Luís de Al-
meida Sampaio, e do Director do
AICEP, Pedro Macedo Leão. Esti-
veram presentes no evento cerca de
vinte pessoas, incluindo a comunica-
ção social. Fátima Vila Maior afirmou
ao Portugal Post não estarem previs-
tas outras acções de divulgação para
Berlim.

O FestivalIN (Festival Internacio-
nal de Inovação e Criatividade) foi
precedido, no fim de Maio deste ano,
por um “Warm Up” (literalmente, um
aquecimento), um evento que incluiu
conferências sobre propriedade inte-
lectual e “Lisboa e a economia cria-
tiva” e que pretendia estimular
“networking”. O trailer do site do
FestivalIn informa que - “IN”é estar
“in” na moda, é o “in” da inclusão de
todos os “players” e as indústrias cria-
tivas, o “in” da interacção entre mar-
cas, empresas e ideias, o “in” é
“insight”, sumarizando o “in”é “in”,
e quem for criativo, estará “in”! E
com um jogo de palavras e conclusão
baseados em IN se faz publicidade ao
primeiro festival do género a apresen-
tar em Portugal. Inspiração, incrível,
interessante, intensidade, instinto, in-
ventivo, intelecto, interrogação, inter-
acção, invenção – são os IN

do  FestivalIN, um festival, que se-
gundo os seus organizadores, pre-
tende integrar “todos os sectores das
indústrias criativas”.

No FestivalIN participarão expo-
sitores e visitantes, nacionais e inter-
nacionais, que deverão interagir. O
objectivo é reunir e projectar talentos
portugueses além-fronteiras e incen-
tivar start-ups. Através de eventos
como o YA Bootcamp, pretende-se
juntar jovens universitários que façam
uma “pool” de ideias e, de seguida,
facilitar-lhes o contacto com empre-
sários. 

A aquisição de expositores e visi-

tantes está a ser feita principalmente
pela internet, segundo declarações de
Fátima Vila Maior ao Portugal Post.
Mencionou ainda esperar cerca de
sessenta mil visitantes no evento.

A visão multi-disciplinar dos or-
ganizadores da feira consiste em apre-
sentar Lisboa como um “hub” (um
núcleo) para o mundo de língua por-
tuguesa, o que poderá ser interessante
para os expositores internacionais, e
neste caso alemães – afirmou a di-
rectora da Área de Feiras da FIL. 

O Embaixador Luís de Almeida
Sampaio sublinhou que “Lisboa já é
uma cidade atraente para a indústria

cinematográfica, devido à sua luz
muito especial e cenários autênticos”.
Pedro Macedo do AICEP salientou
que “Portugal é o maior produtor
mundial de cortiça, um produto sus-
tentável, muito interessante para em-
presas de design”. “E é um material
que se regenera” – acrescentou Luís
Almeida Sampaio. “Em Portugal
temos muitos “clusters” de indústrias
criativas: por exemplo, sapatos numa
cidade, cerâmica numa outra. O nosso
país conseguiu manter as suas indús-
trias porque é flexível” – acentuou o
director do AICEP em Berlim. 

Fátima Vila Maior revelou que o
perfil dos visitantes irá incluir inves-
tidores, profissionais, sonhadores e
outros e que os designers terão opor-
tunidade de falar com os expositores. 

O FestivalIN vai albergar uma
série de eventos, destacando-se con-
certos, artes performativas, festa dos
museus, entre outros, e continuará a
desenvolver temas muito actuais ini-
ciados no “Warm Up” de Maio, No
que respeita à propriedade intelectual,
especialmente no que concerne aos
direitos de autor e à “pirataria” na
idade da internet.  

A Feira de Arte, precursora deste
festival, tinha registado trinta e cinco
mil visitantes, o que segundo Fátima
Vila Moura “é um bom augúrio para
o FestivalIN”.

O FestivalIN terá lugar de 14 a 17
de Novembro, na FIL, em Lisboa.
Texto e foto:
Cristina Dangerfield-Vogt ,
Berlim

O FestivalIN (Festival Internacional de Inovação 
e Criatividade)  apresentado em Berlim
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sobrecarga de austeri-
dade que traz o Orça-
mento de Estado para
2014 vai agravar ainda

mais o empobrecimento das famí-
lias, continuar a destruir empregos
e dificultar a recuperação econó-
mica. Tudo indica, portanto, que
muitos mais milhares de portu-
gueses tenham de ser forçados a
deixar o país, para procurar uma
solução para a falta de trabalho e
de rendimentos. Para fugirem da
falta de oportunidades 

Por incompetência do Go-
verno, os objetivos orçamentais
que foram assumidos têm vindo a
falhar uns a seguir aos outros. O

défice resvala de ano para ano, a
dívida não pára de aumentar e o
desemprego não abranda, obri-
gando à adoção de medidas mais
duras para as famílias e as empre-
sas, num calvário que não tem
fim.

Obcecado com as questões or-
çamentais, o Governo esqueceu-
se da economia, que continua em
recessão, mas também não conse-
gue equilibrar as contas públicas,
que teimam em continuar a derra-
par. E assim é impossível dinami-
zar a economia e criar emprego,
enquanto as funções sociais do
Estado vão sendo desmanteladas,
perante a falta de sensibilidade do
Governo e da maioria do PSD-
CDS/PP. A uma austeridade fal-
hada que levou perto de 6 mil
milhões de euros de cortes em
2013, que só agravou a recessão,
segue-se agora mais um corte de
4 mil milhões, onde nada é pou-
pado: funcionários públicos, salá-
rios baixos, reformas de idosos e
até as pensões de sobrevivência.
O Governo está a tornar Portugal
mais pobre e mais ignorante, por-
que há também uma redução sem
precedentes de alunos nos diver-
sos graus de ensino. Portanto, o
país vai continuar a sua queda no
abismo, perante, sublinhe-se, a
chocante conivência da União Eu-

ropeia, que assim está também a
destruir a sua natureza assente na
solidariedade e coesão entre os
Estados e num progresso comum
e partilhado.

O sector público na saúde, na
educação e na segurança social
está cada vez mais fraco e dis-
tante, enquanto o sector privado
está mais forte e presente, mas só
para quem tem dinheiro. De uma
maneira geral, as pessoas têm
cada vez mais dificuldades em
fazer face às despesas, em pagar a
saúde, a educação, a alimentação
e os serviços de gás, água e eletri-
cidade. Coisas simples e básicas
que um Estado decente deveria
garantir a todos os cidadãos, como
uma das suas maiores prioridades.

A economia e a atividade pro-
dutiva estão asfixiadas com a
carga fiscal que atingiu níveis ab-
surdos. Assim, para muitos milha-
res de portugueses, não restará
outra saída que não seja a emigra-
ção, deixando o país exausto dos
seus recursos humanos e à beira
de uma catástrofe demográfica.

Este será o terceiro Orçamento
de Estado em que as políticas para
as Comunidades Portuguesas con-
tinuam a ser atingidas brutal-
mente, perante a ridícula
auto-satisfação do Governo que
tenta a todo o custo tapar o sol

com a peneira. Mas os números
não deixam margem para dúvidas.
Nestes dois últimos anos foram
cortados do Ensino de Português
no Estrangeiro cerca de 140 pro-
fessores, os consulados fecham e
os funcionários são cada vez
menos, tornando insustentável o
atendimento aos portugueses que
são cada vez mais a precisar de
apoio consular. E os apoios so-
ciais para os idosos carenciados
nas comunidades foram reduzidos
a uma dimensão chocante. Isto
sem contar com a falta de ideias e
de estratégias em outros domí-
nios.

O Governo está a arrastar o
país para o abismo e, mais do que
nunca, a abandonar as nossas co-
munidades. Tem a obrigação
moral de apoiar os portugueses
que estão no estrangeiro. Bastaria
apenas aplicar um pouco mais e
melhor as receitas consulares. Em
vez disso, as políticas para as co-
munidades têm vindo a ser redu-
zidas a um nível escandaloso,
logo numa altura em que mais
precisavam delas, o que é uma de-
monstração intolerável de falta de
consideração para com os portu-
gueses residentes no exterior.

*Deputado do PS pelas Comunida-
des

Paulo Pisco*

O Governo está a abandonar as comunidades
portuguesas 
As políticas para as comunida-
des têm vindo a ser reduzidas
a um nível escandaloso, logo
numa altura em que mais pre-
cisavam delas, o que é uma de-
monstração intolerável de
falta de consideração para
com os portugueses residentes
no exterior.

A

SEPA: Einheitliche Zahlungs-
bedingungen in Europa 

Haben Sie in letzter Zeit
schon einmal den Begriff
„SEPA“ gehört? Die Euro-
päische Union (EU) hat zu-
sammen mit den Banken den
Zahlungsverkehrsraum SEPA
geschaffen, um den Zahlungs-
verkehr zu harmonisieren und
damit den Binnenmarkt zu
stärken. 

In Zukunft gelten in Europa
für alle Eurozahlungen einhei-
tliche Bedingungen. Durch
eine EU-Verordnung wurde
festgelegt, dass ab Februar
2014 die bisherigen nationa-
len Verfahren für Lastschrif-
ten und Überweisungen durch
das europäische Lastschrift-
verfahren (SEPA-Lastschrift)
und das europäische Überwei-
sungsverfahren (SEPA-Über-
weisung) abgelöst werden.
Diese Verfahren sind gekenn-
zeichnet durch IBAN (Interna-
tional Bank Account Number)
und BIC (Business Identifier
Code). IBAN und BIC dienen
der europaweit einheitlichen
Bezeichnung der Bankverbin-
dung; Kontonummer und
Bankleitzahl werden dadurch
ersetzt. Welche Auswirkungen
hat dies nun für Sie und ihre
Abonnement? Wir stellen im
Januar 2014 auf das SEPA-
Lastschriftverfahren um.
Diese Form des Zahlungsver-
kehrs ist besonders einfach,
kostengünstig und sicher für
Sie. Dabei   nutzen wir Ihre
Einzugsermächtigung als
SEPA-Lastschriftmandat wei-
ter. Die im November fälligen
Förderbeiträge werden wir
mittels SEPA-Basislastschrift
am 12. November 2013 von
Ihrem Konto einziehen. Die
Lastschriften werden unter
unserer Gläubigeridentifika-
t i o n s n u m m e r
DE10ZZZ00000721760 sowie
der Mandatsreferenznummer
(entspricht Ihrer Abonummer)
eingezogen. Der Einzug findet
entsprechend der vereinbar-
ten Zahlungsweise (jährlich,
jeweils zum 5. des Monats)
statt. 
Ihr Vorteil: Wir kümmern uns
um die SEPA-Umstellung, Sie
brauchen nichts zu unterneh-
men. 

Sind Sie Abonnent
der Portugal Post? 

Dann lesen Sie bitte fol-
gende wichtige Mittei-
lung!
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Berlim

A Embaixada de Portugal tem in-
sistido que as celebrações têm de par-
tir da comunidade para a comunidade
e tem procurado incentivar os vários
grupos de portugueses na Alemanha a
optimizar as sinergias existentes neste
sentido. 

Nesta reunião estiveram presentes
membros do grupo Portugueses em
Berlim, Inês de Almeida da Berlinda,
Giselle Ataíde da Caixa Geral dos De-
pósitos, e dois membros da ASPA
(Associação de pós-graduados na
Alemanha), da VPU e também da
DPG e do Departamento da Cultura
da Embaixada. O Embaixador de Por-
tugal afirmou que a Embaixada e os
consulados “estão à inteira disposi-
ção,  mobilizando recursos e facili-
tando  as respectivas instalações, mas
os preparativos das celebrações

devem ser protagonizados pelos
membros das comunidades. Os con-
sulados não se eximem das suas fun-
ções, mas é necessário que as
comunidades se organizem.” Afirmou
ainda a sua disponibilidade pessoal
para promover os festejos através dos
seus contactos. Devido à situação de
crise económica vivida no nosso país,
a Embaixada tem restrições financei-
ras, mas, o seu porta-voz na reunião,
o conselheiro Ivo Inácio, reafirmou
que as instalações e os meios técnicos
para videoconferência  estarão à dis-

Portugueses em Berlim organizam-se para evocar os 
50 anos da chegada dos portugueses

posição da comunidade para as re-
uniões.

Carlos Jorge Santos, do grupo
portugueses em Berlim, mostrou-se
desapontado com a lentidão da em-
baixada relativamente à promessa pa-
trocinar a Festa de Natal de 2013, a
qual terá sido eventualmente causada
por falta de comunicação interna. E,
por esta razão, pediu que a próxima
reunião do grupo Leste ficasse agen-
dada para depois da Festa de Natal.
“Isto permitiria resolver as várias
questões de acordo com critérios de

prioridade cronológica” – afirmou. 
O Portugal Post, presente através

da sua correspondente na capital, con-
firmou neste encontro  que irá assegu-
rar a cobertura das reuniões e eventos
comemorativos. Como órgão de co-
municação, o Portugal Post  assume a
responsabilidade de divulgar even-
tos  no seio da comunidade portu-
guesa na Alemanha há vinte anos.

O grupo de Berlim situa-se num
organigrama geral, aprovado pelos
conselheiros das comunidades, com
quatro grupos distribuídos geografi-

camente segundo a Rosa dos Ventos.
Os grupos do Norte e do Sul reuniram
antes de Berlim, falta ainda reunir o
grupo do Oeste. Este primeiro encon-
tro do grupo Leste, a que se seguirão
outros, teve como objectivo  fazer um
levantamento de ideias e sugestões
para avançar com o projecto inicial de
realizar eventos comemorativos dos
cinquenta anos de presença portu-
guesa na Alemanha. Este grupo é
aberto a todos os membros da comu-
nidade portuguesa residentes em Ber-
lim que queiram contribuir com as
suas ideias e trabalho para as celebra-
ções. Ficou, no entanto, claro que
Berlim tem uma situação algo dife-
rente no seio da comunidade portu-
guesa tradicional por várias razões,
entre elas, as de carácter histórico-po-
lítico.

De notar a ausência dos membros
mais seniores da comunidade e que
são, na realidade, aqueles que as ce-
lebrações pretendem  homenagear.
Este facto foi mencionado na reunião
pelo PP, que deixou algumas suge-
stões para ultrapassar esta situação,
nomeadamente: contactar a paróquia
da comunidade católica de língua por-
tuguesa de Berlim e o grupo “Portu-
gueses que Passaram por Berlim”, do
qual vários membros se encontram
ainda a viver na capital.  Salientou-se
que seria imperativo divulgar a inicia-
tiva a toda a comunidade portuguesa
na capital.

Cristina Dangerfield-Vogt

No dia 24 de Outubro, reuniram-
se na Embaixada de Portugal al-
gumas personalidades relevantes
da comunidade portuguesa na
vida da capital para estabelecer
um consenso sobre as bases de
como irá ser assinalado em Berlim
o 50º aniversário do tratado regu-
lador da vinda de trabalhadores
portugueses para a Alemanha, as-
sinado em 1964.  A reunião pre-
tendia ainda angariar e motivar
voluntários para participar na efe-
méride. 

O caso ocorreu em Abril e chegou ao
conhecimento da associação portu-
guesa Berlinda através de um emi-
grante brasileiro que lá levou mulher
e filha, depois de ter reparado no
choro e nos lamentos, em língua por-
tuguesa, numa rua da capital alemã.

“Não há dia em que não se re-
ceba na associação, um pedido de
ajuda ou de informação de um por-
tuguês em apuros ou manifestando
desconhecimento da realidade na
Alemanha“, disse à Agência Lusa
Inês Thomas de Almeida, a directora
da Berlinda, instalada no bairro ber-
linense de Pankow.

O caso da mulher, que a associa-
ção acabou por ajudar a regressar a
Portugal, é um exemplo de um fenó-
meno de “emigração desinformada”
de portugueses e de cidadãos oriun-
dos de outros países de língua portu-
guesa, segundo Inês Thomas de
Almeida.

De acordo Statistischen Bundes-
amtes, na Alemanha vivem e trabal-
ham cerca de 120 mil portugueses,
concentrados mais significativa-
mente nas regiões da NRW, Baden-
Wurtemberg, Hessen e Hamburgo.
Por sua vez,  a embaixada portu-
guesa em Berlim estima ainda um
aumento de emigrantes nacionais em
oito a 10 mil pessoas no último ano.

„Há pessoas que nos contactam
e perguntam: ‘Quantos dias demora
até ter emprego?’“, relatou, salien-
tando que os voluntários da Berlinda
procuram refrear as expectativas e
dar aos potenciais emigrantes uma
ideia mais realista do que os espera.

Longe de ser um „Eldorado“, a
Alemanha é um país onde há opor-
tunidades, mas onde „o maior obstá-
culo é a língua“, indicou, essencial
para conseguir chegar a algum lado
em termos profissionais.

A Berlinda, com morada electró-

nica em www.berlinda.org, começou
por ser uma associação de divulga-
ção cultural para tudo o que diz re-
speito às artes em língua portuguesa
na Alemanha.

É uma vertente que continua: no
dia 6 de Novembro vai começar
mais uma edição das „Noites da Ber-
linda“, um programa bimensal de di-
vulgação cultural.

Inês Thomas de Almeida garan-
tiu que „há um interesse muito
grande pela cultura em língua portu-
guesa“ e que é „um luxo“ poder des-
cobrir o espaço comum de artistas de
Portugal, África, Brasil ou Timor-
Leste.

Em 2012 a associação organizou
durante um mês um programa de ini-
ciativas que lhe deu mais visibili-
dade e a pôs no mapa para quem fala
português e procura uma vida mel-
hor na Alemanha.

„Começámos a receber ‘e-

mails’, telefonemas, de pessoas com
problemas, imensa gente, uma quan-
tidade de portugueses a precisar de
ajuda“, contou, salientando que en-
contram „situações dramáticas“,
muitas provocadas pela ignorância
pura e simples sobre como se vive na
Alemanha.

A página da Berlinda na Internet
continua a anunciar a associação
principalmente como um „magazine
cultural“, mas em destaque surge
uma ligação a vermelho que remete
para a „Acção Social“.

Aí, procurou-se criar um guia, o
mais completo possível, para toda
gente que fala português e procura a
Alemanha: cursos de alemão, infor-
mações sobre procura de emprego,
sistema de saúde e habitação, por
exemplo.

Além disso, a Berlinda ajuda os
emigrantes lusófonos, pondo-os em
contacto com voluntários que se ofe-

recem para ser tradutores em idas ao
médico ou contactos com a Admi-
nistração alemã, por exemplo.

A página da associação recebe
dezenas de milhares de consultas
todos os meses e praticamente todos
os dias há alguém que procura ajuda
pessoalmente, algumas com receio
das vias oficiais por se encontrarem
em situação precária, conta Inês
Thomas de Almeida.

Mudar de vida é algo com que
Inês Thomas Almeida se pode iden-
tificar: nasceu na República Domi-
nicana, cresceu em Lisboa, estudou
canto lírico na prestigiada Escola
Superior de Música e Teatro de Ros-
tock, no nordeste da Alemanha, e
cantou em palcos pela Europa, deci-
dindo fixar-se em Berlim e privile-
giar a família.

António Pereira Neves, da Agência
Lusa com PP

Associação cultural dá a mão a emigrantes portugueses
Sem falar alemão, sem dinheiro e com uma filha nos braços, uma mulher saiu de Portugal num autocarro e só
parou em Berlim, vagueando nas ruas em desespero até que foi encontrada por um emigrante brasileiro.
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OPINIÃO de António Justo sobre o  Conselho das Comunidades Portuguesas

secretário de Estado das
Comunidades Portugue-
sas, José Cesário, apre-
sentou à discussão
pública, um anteprojecto

de alteração à Lei que regula o fun-
cionamento do Conselho das Comu-
nidades Portuguesas (CCP). Surge
tarde e  pretende-se que seja apresen-
tado na Assembleia da República em
Novembro  de forma a possibilitar
novas eleições para o CCP em 2015.

O CCP é um órgão consultivo do
Governo para as políticas relativas à
Emigração e às Comunidades Portu-
guesas, que se reúne, bienalmente, em
plenário.

Com esta iniciativa, o Secretário
de Estado tem como objectivo elevar
o número de conselheiros de 73 para
80, desejando que todos sejam eleitos
por sufrágio directo e universal por
mandatos de quatro anos; pretende
ainda que o CCP deixe de ter presi-
dente; pretende-se também fazer de-
pender o seu financiamento das
receitas consulares (até ao presente o
CCP era constituído por 63 represen-
tantes eleitos directamente e 10 no-
meados). O Dr. José Cesário aponta
para uma verba a atribuir ao CCP cor-
respondente a 0,5% das receitas do
Fundo para as Relações Internacio-

nais, o que corresponderia a 140 mil
euros.

O propósito de “fazer correspon-
der o universo eleitoral do Conselho
das Comunidades Portuguesas ao da
Assembleia da República” constitui
empecilho para o CCP e decorre  da
esperança dos partidos portugueses
motivarem as comunidades portugue-
sas pelo trabalho partidário, o  que re-
verterá em favor de eleições para os
deputados da emigração e do parla-
mento europeu; isto revela-se como
uma estratégia partidária inteligente,
mas não virá servir a vida de associa-
ções. Até ao presente para  se poder
votar bastava ter-se 18 anos e estar-se
inscrito num consulado. A nova me-
dida é mais uma medida de explora-
ção do trabalho do emigrante: de facto
o candidato ao CCP terá de motivar as
pessoas a recensearem-se para as elei-
ções da Assembleia da República sem
receber um chavo de apoio por esse
trabalho. Isto constitui  um xeque-
mate ao CCP. 

A nova proposta também prevê
um CCP sem presidente. Deste modo
o CCP deixa de ser uma referência e
perde toda a sua autoridade, até por-
que o seu porta-voz passaria a ser o
Secretário de Estado (Uma estraté-
gia  muito característica da nossa re-
pública!). 

Nos anos 80, antes da existência
do CCP, os governos organizavam

“congressos” em Portugal e também
na emigração a que convidavam re-
presentantes de portugueses na diá-
spora, para assim auscultarem a voz
da emigração. Era uma altura em que
a  administração portuguesa, sem ex-
periência em questões de emigração,
se mostrava interessada em dialogar e
ouvir personalidades e representantes
associativos. Nos meados dos anos 90
desapareceu o interesse da adminis-

tração portuguesa em auscultar os
problemas da emigração; mostra-se ,
a partir daí, só interessada em forma-
lizar um “diálogo”  dentro das pró-
prias fileiras administrativas. O CCP
foi criado neste contexto pela Lei
n°48/96 de 4 de Setembro. Entretanto
os interesses do governo na emigra-
ção revelam-se apenas de caracter
económico.

O CCP tem sido um órgão  que
não tem obtido  resultados palpáveis.
Pelo que se depreende continuará a
ser uma estrutura sem suporte, con-
denando a perder-se no jogo de culpa
e desculpa ao serviço duma política
feita em cima do joelho. Na realidade,
não passa de um órgão de troca de im-
pressões; tem tido o trabalho de uma
certa formação de consciência política
e de possibilitar a ordenação de filei-
ras a nível partidário. Nas últimas
eleições para o CCP em 2008 só
houve 12.000 votantes num universo
que se quer de 5 milhões de emigran-
tes e luso-descendentes. Recorde-se
que no mundo das comunidades por-
tuguesas há 2.700 associações. Aten-
dendo a esta realidade, é ingénuo
queixarmo-nos do facto de o CCP não
ser tomado a sério nem de ser repre-
sentativo

Enquanto os representantes de
emigrantes se continuarem a encostar
às organizações do Estado limitar-se-
ão a  repetir no exterior o que a repú-
blica faz lá dentro. Encontro-me
desde 1980 nestas andanças e con-
stato que os discursos se repetem …
Aquando da luta pela manutenção do
Vice-consulado de Frankfurt sugeri
que se ocupassem pacificamente as
instalações consulares para que as
acções  não fossem apenas  con-
versa  fiada; resultado: prevaleceu a
conversa e com ela o encerramento do

Em permanente estado de coma

consulado. 
Um outro problema  é o facto da

imprensa portuguesa (não da emigra-
ção) ser relativamente indiferente em
relação à realidade da emigração. Um
equívoco  frequente é falar-se da rea-
lidade migrante quando nos depara-
mos com muitas realidades e o
universo da diáspora portuguesa ser
demasiado complexo para poder ser
tratado por uma secretaria de Estado
das Comunidades nas dimensões da
nossa.

A inexistência de notícias sobre
os  5 milhões de Portugueses nos
meios de comunicação social em Por-
tugal é um dos maiores  problema e
sustenta a  política de emigração de
todos os governos independente da
sua cor política.

O problema cívico fundamental
dos portugueses da diáspora situa-se
na manutenção e estímulo do trabalho
nas associações. Deste trabalho não se
fala porque  transcende os interesses
políticos. O trabalho mais eficiente re-
velar-se-á no empenho da criação de
associações e iniciativas nas comuni-
dades de inserção. Da inserção dos
portugueses nas comunidades recep-
toras, seja a nível económico, cultural
ou político, tirarão proveito os emig-
rantes e Portugal porque em cada as-
sociação em que se encontre um
emigrante luso lá se encontrará um
embaixador de Portugal.

Os actuais conselheiros eleitos pela Alemanha. Da esq.: Alfredo Cardoso, Alfredo Stoffel, Fernando Genro, José Eduardo e Piedade Frias 

António Justo

O
Nos meados dos anos
90 desapareceu o inte-
resse da administração
portuguesa em auscul-
tar os problemas da
emigração

“
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Motivos para 
festejar: 
sim ou não?

Düsseldorf

O consulado português em Dussel-
dorf convocou alguns elementos da
comunidade com vista à preparação
das celebrações dos 50 anos da che-
gada do portugueses à Alemanha.

Numa reunião realizada no final
de Setembro nas instalações do con-
sulado foi discutido “os moldes em
que deverão decorrer as comemora-
ções, o papel a desempenhar pela co-
missão coordenadora das mesmas,
assim como  o trabalho a desenvolver
pelos seus membros em representação
das diversas áreas consulares e o
papel de facilitador do Consulado

Geral”, diz a acta da reunião à qual o
PP teve acesso.  

No documento, o consulado diz
que “foi convidada toda a comuni-
dade portuguesa residente na área
consular de Dusseldorf”. Ana da Silva
(Unna), Ângela Nunes (Duisburg),
José Rodrigues (Neuss), Luís Guima-
rães (Düsseldorf), Manuel Botelho
(Solingen), Manuel Machado (Bur-
scheid), Ulrich Tings (Krefeld) e Val-
demar Fernandes da Silva (Steinfurt)
foram os “representantes da comuni-
dade” presentes da na reunião, onde
estiveram ainda presentes a Cônsul-
Geral, Maria Manuel Durão, o técnico
de serviço social do consulado, Fer-
nando de Matos,  Fátima Silva e a do-

cente de apoio ao ensino de portu-
guês.

Os presentes elegeram represen-
tantes do grupo para integrarem a co-
missão de coordenação dos eventos a
nível federal, dirigida pela embaixada
em Berlim. José Rodrigues Luis Gui-
marães, Valdemar da Silva foram os
nomes escolhidos para integrar a co-
missão.

Durante a reunião “foi referida a
conveniência de os eleitos marcarem
a curto prazo uma reunião com repre-
sentantes do jornal Portugal Post, da
FAPA e do Conselho das Comunida-
des.” 

No decorrer da reunião, alguns
dos presentes apresentaram  algumas
iniciativas a acontecer no âmbito das
comemorações dos 50 anos em 2014.

Dessas iniciativas há a destacar  o
festival da juventude, em Solingen,
e  a encenação por um grupo de teatro
da chegada do milionésimo “Gastar-
beiter”, o português Armando Rodri-
gues Sá, à estação de Colónia. Para
Colónia  foram anunciados uma expo-
sição, um colóquio e uma tarde fes-
tiva organizada pelo grupo
Comunidade Alemanha que tem
como responsável o ex-conselheiro
Nelson Rodrigues. 

Na acta lê-se ainda que os presen-
tes sugeriram actividades como tor-
neios de futebol, torneios de sueca,
oficinas de culinária com o objectivo
de “levar um maior número de com-
patriotas a participar activamente
neste projecto que pretende ser da Co-
munidade para a Comunidade”.

50 anos da chegada dos portugueses à Alemanha

Consulado em Düsseldorf prepara comemorações

Recordar que, no início, muitos trabalhadores viviam inicialmente em lares até ao dia que encon-
trassem a sua própria habitação. A identidade patronal não se preocupava com o ensino da língua
alemã, tinha mandado vir mão-de-obra e não pessoas, tinha um intérprete à disposição em caso de
urgência. Bastava que aprendessem a mexer nas máquinas ou num outro instrumento de trabalho.
Essa realidade fazia com que os emigrantes estagnassem, não tendo assim hipóteses de subir em
termos  profissionais.
É necessário analisar o motivo por que Portugal  fez tão pouco a favor de um grupo que se tornou
muito rapidamente na sua maior fonte de remessas.
Enquanto outros estados construíram escolas para os
filhos dos emigrantes, Portugal limitou-se a pedir umas
salas de aulas emprestada, enviar uma professora como
docente para  quase toda uma província a fim de ensi-
nar essas crianças 3 a 4 horas por semana, na língua
de Camões.  Hoje em dia   tem de se pagar uma pro-
pina de 100 euros por ano para aprender “Português
para estrangeiros”. Porquê? Qualquer teoria pedagó-
gica não justifica o ridículo de semelhante custo!
O Estado português não defende os direitos da sua
maior fonte de remessas, que somos nós. Como tal, de-
veríamos lutar pelo  pleno direito de votar no país onde
vivemos, trabalhamos e pagamos os devidos impostos.
E porque ajudamos a fazer crescer a Alemanha e
somos parte da sua força produtiva, devemos também
fazer parte daqueles que escolhem quem governa a
Alemanha. Maria do Rosário Loures

Portugal Post: Como é cantar fado
para um público como o alemão.
Acha que ele compreende o espírito
do fado?

Raquel Tavares: Cantar fado para o
público alemão ou outra nacionali-
dade  além de ser um grande desafio,
é fazer chegar a emoção de algo que
é bem nosso  para que eles sintam o
que nós sentimos ao ouvir o fado. O
público alemão  é um público muito
atento e, por fim, nota-se que também
eles sentem e vibram com o fado.

PP: É a primeira que vez canta na
Alemanha?  Virá cá mais vezes?

R.T.: Não, já estive cá mais vezes, em
várias cidades alemãs, no entanto em
espectáculos organizados mais para
alemães não tanto para eventos da co-
munidade portuguesa.
Estou sempre disposta a actuar na
Alemanha, gostava de actuar num
evento para a comunidade portu-
guesa, para que isso aconteça basta
convidarem-me (sorri)

PP: Sente que na plateia o público
português “emigrante” vibra mais do
que o de Portugal?

R.T.: Sem dúvida, várias vezes me co-
movo ao ver a gratidão e a emoção
dos portugueses. Repare, hoje no fim
do espectáculo, esteve uma senhora
portuguesa nos bastidores, felici-
tando-me, não escondendo a lágrima

de emoção que sentiu ao ouvir o fado.

PP: A sua carreira a sério começou
quando ganhou o Prémio Revelação
Amália Rodrigues em 2006 ou o pré-
mio não foi assim tão importante para
o futuro da sua carreira?

R.T.: A minha carreira a sério ainda
não começou. Toda a minha vida ar-
tística tem sido um percurso e não me
deslumbro com prémios. No entanto,
este prémio deu-me alguma credibili-
dade porque é bom  sentir o nosso tra-
balho reconhecido.

PP: Fale-nos dos seus trabalhos pu-
blicados e dos seus projectos futuros.

R.T.: Além dos dois CDs grava-
dos  (Raquel Tavares e Bairro), ambos
de conceito tradicional, vai sair no
próximo ano um novo CD, desta vez
num outro estilo. Além de fadista, sou
cantora e penso que me posso permitir
cantar outras músicas do povo. Vai ser
um novo desafio. 

PP: Há tantas definições para o
Fado... qual é a sua?

R.T.: Fado é alquimia, algo que não
se explica, Fado é cantar a vida.

PP: Obrigado pela entrevista
R.T.: obrigado eu e um beijinho aos
leitores do PP.
Entrevista e foto
António Horta e Ivo Guedes

Conversa com Raquel Tavares

O público alemão vibra com o fado

Tem um presença muito bonita em palco e, mais do que isso, a
sua voz encanta e prende. Foi desta maneira que Raquel Tavares,
uma das vozes mais sonantes do fado em Portugal, actuou no
Theater an der Kö, em Düsseldorf. 

Armando Rodrigues Sá, o milionésimo “Gastarbeiter”
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Eram os anos 60 e, com a per-
cepção da vida que uma criança
dos  6 aos 10 anos pode ter, a
vida na minha aldeia, nas encos-
tas da Serra da Lapa, era pacata
e serena. A escola primária di-
tava o ritmo do meu dia a dia e
dos “garotos” da minha idade, e
o tempo que sobrava era pla-
neado não para brincar, mas para
ajudar nas tarefas  do campo ou
da pastorícia, onde os adultos
trabalhavam na dureza do sol-a-
sol, ou mais ainda do amanhecer
do dia ao cair da noite... A esta

dureza nos íamos habituando
desde muitos novos, porque ela
esperava por nós. A vida dos
nossos pais era o nosso des-
tino,  “garantido”, alternativas
não havia ou estavam fora de al-
cance da esmagadora maioria. A
electricidade tinha chegado  à al-
deia, mas a maioria das casas
não a tinham instalado ainda.
Assim, não havia televisão  para
ver o mundo para além daquele
pequeno mundo. Os jornais não
chegavam.  Da política, aquela
que se “fazia” em Lisboa, che-
gava muito pouco, mas chegava
o suficiente para assustar:  uma
tentativa de mudar o regime fa-
lhara, a guerra rebentara em
Àfrica, a mobilização dos man-
cebos para o Ultramar era
geral...

Foi então que, nesses primei-
ros anos da década de 60, algo
de novo acontecia e dominava
as conversas nas famílias e du-
rante o trabalho:  a notícia da
partida deste e daquele,
desses  que, pela calada da noite,
e em absoluto segredo, desapa-
reciam com destino a França, “a
salto”, como se dizia. Havia um
“passador” que vinha buscá-los
e se comprometia a levá-los  até
para lá dos Pirinéus.  Clandesti-
namente, sem passaportes nem
vistos, sem contratos de trabalho
nem amigos à espera, eles par-
tiam, hoje um, amanhã outro,
homens, só homens ao começo,

depois também algumas mulhe-
res..E a maioria parecia que che-
gava, pelo menos, não voltava.
Pela França ficavam, procu-
rando arranjar “papéis”, que lhes
permitiria voltar legalmente,
atravessar as mesmas fronteiras
sem medo de ser preso de forma
a ver a família.  Contavam-se
histórias de quem teve de andar
a monte a fugir à guarda, em ter-
ras de Portugal e de Espanha, ou
daqueles que só conseguiram
chegar graças à muita fantasia
dos passadores, que os levavam
em todo o tipo de transportes de
carga, escondidos no meio de
mercadoria declarada. O relato
destas aventuras era levado a
sério pelos habitantes da aldeia.
Talvez assustasse um ou outro.
Mas a emigração “a salto” con-

tinuava... Os primeiros relatos
de sucesso daqueles que tinham
sido pioneiros animavam os in-
decisos. Mas, sobretudo, era a
falta de perspectivas em relação
à dureza da vida da aldeia que
obrigava a “pensar nisso”  e mo-
bilizava energias para partir

também. Era assim na minha al-
deia nos anos 60. Era assim em
muitas aldeias do interior do
nosso Portugal, de Trás os Mon-
tes ao Alentejo...

Tenho-me lembrado muito
de tudo isto, nestas últimas se-
manas, ao acompanhar as notí-
cias daquilo que está a acontecer
com os refugiados de Lampe-
dusa: os que chegam com vida e
os que morrem, sepultados no
Mediterrâneo, travessia obriga-
tória para entrar nesta Europa,
para a qual se dirige o sonho de
uma vida melhor. 

De onde vêm? Vêm de todo
o mundo, mas sobretudo de
África, essa África a norte e so-
bretudo a sul do deserto do Sa-
hara... Deixam as suas terras
para fugir à fome e à pobreza, à

guerra, à corrupção, à tirania, à
falta de perspectivas de um fu-
turo diferente para si e seus fi-
lhos. E assim se metem ao
caminho, homens, mulheres e
muitas crianças. Para este cami-
nho  também eles precisam dos
passadores, que lhes prometem

tudo, talvez mais muito mais do
que podem garantir.  Para os
passadores vai o ouro e o di-
nheiro que conseguiram juntar,
às vezes endividando a família.
E, entram na aventura de atra-
vessar fronteiras,  não pelos “Pi-
rinéus”, mas pelo mar...
convictos de que nada têm a per-
der.  As notícias das últimas se-
manas revelam a dimensão do
risco. A 3 de Outubro, foram
mais de 300 os que morreram no
mar. Uns 150 conseguiram che-
gar. Isto em apenas um naufrá-
gio, entre muitos muitos
outros.  

Os que chegam, nesta emi-
gração clandestina, “a salto”,
não têm outra possibilidade que
não seja a de tentar  fazer-se
reconhecer como “refugia-

dos”.  Vêm para trabalhar, mas
não lhes é permitido.  São aco-
lhidos em “campos de refugia-
dos” onde pernoitam ao ar livre,
como nessa Lampedusa a trans-
bordar de gente, ou então em
abrigos colectivos no meio de
cidades onde uma população
mal informada os olha com
medo e desconfiança. E os res-
ponsáveis políticos ainda  os di-
famam: eles viriam apenas para
“ se aproveitarem”  das nossas
seguranças sociais. Sem res-
posta global que convença, a
União Europa dos ricos reage
com o aperfeiçoamento da vigi-
lância militar nas zonas de fron-
teira, com o reforço de muros e
vedações.  Proclama-se solene-
mente  a necessidade de castigar
os “passadores”, ou, no melhor
dos casos, de tentar combater as
causas  da pobreza que levam os
pobres a meter-se ao caminho.
Mas os pobres concretos, os
que  aqui estão, os que chega-
ram, ninguém os quer.

Tiveram mais sorte os emi-
grantes portugueses que, clan-
destinamente,  chegaram à
Europa dos anos 60, a salto.
Nesse tempo, havia uma Europa
que precisava de mão de obra, a
todo o custo, para  crescer. A
conjuntura era favorável. Sim,
entre uns e outros não vejo
senão uma questão de sorte. Uns
tiveram a sorte que outros não
têm. Mas num mundo que quer
viver em paz, os direitos huma-
nos – entre eles, e, em primeiro
lugar, o direito à vida e a uma
vida com dignidade -  não
podem continuar a ser uma
questão de sorte. São direitos e
é uma questão de justiça.

Emigrar a 
“salto” por 
Lampedusa

Refugiados chegam a Lampedusa com a esperança de uma vida melhor.

Havia um “passador” que vinha buscá-los e se com-
prometia a levá-los  até para lá dos Pirinéus.  Clan-
destinamente, sem passaportes nem vistos, sem
contratos de trabalho nem amigos à espera, eles
partiam, hoje um, amanhã outro, homens, só ho-
mens ao começo, depois também algumas mulhe-
res. 

Na foto: família portuguesa de emigrantes num bairro de barracas, os famosos
Bidonvilles“ em Paris onde moravam muitos emigrantes portugueses

Joaquim Nunes
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Aristides de Sousa Mendes – O Cônsul de Bordéus,
revisita a extraordinária história do herói português que
salvou mais de 30.000 vidas durante a Segunda Guerra
Mundial e desvenda a consciência e coragem de um
homem que ousou desafiar Salazar inscrevendo o seu
nome na história da humanidade.Um filme obrigatório!
Preço: € 29,00

Aristides de Sousa Mendes - 
O Cônsul de Bordéus   

A Gaiola Dourada Num dos melhores bairros de Paris,
Maria e José Ribeiro vivem há cerca de 30 anos na casa
da porteira no rés-do-chão de um prédio da segunda me-
tade do século XIX. Este casal de imigrantes portugueses
é querido por todos no bairro: Maria uma excelente por-
teira e José um trabalhador da construção civil fora de
série. Com o passar do tempo, este casal tornou-se in-
dispensável no dia-a-dia dos que com ele convivem. São
tão apreciados e estão tão bem integrados que, no dia
em que surge a possibilidade de concretizarem o sonho
das suas vidas, regressar a Portugal em excelentes con-
dições, ninguém quer deixar partir os Ribeiro, tão dedi-
cados e tão discretos.
Preço: € 29,00

Venda ao público partir do dia 27 de Novembro.
Faça já a sua encomenda

DVD A Gaiola Dourada
Com legendas em português   

DVD

Cupão de encomenda: pág. 18
Tel.: 0231 - 83 90 289

No dia 21 de Outubro tivemos o pri-
vilégio de receber em Berlim, no Ins-
tituto Iberoamericano, António
Victorino d´Almeida, a convite do
Instituto Camões, uma figura incon-
tornável da cena cultural portuguesa -
pianista, compositor, maestro, escri-
tor, realizador de cinema e de televi-
são, encenador, comunicador e
ilustrador. Esta flexibilidade criadora
não ameaça a sua coerência estética,
é exercida com honestidade intelec-
tual e com um sólido conhecimento
técnico, fazendo com que o total da
sua produção artística constitua uma
referência de primeira grandeza na
vida cultural portuguesa das últimas
décadas. 

Conhecido do grande público
pela intimidade que tem com a sua
bengala, que usa desde os 14 anos,
pelo desalinhado criativo do seu pen-
teado, pelo facto de que é um músico
que em criança sonhava ser zoólogo e
que tem um macaco peluche de esti-
mação, é-lhe também reconhecida
uma irreverência criadora, um sentido
de humor otimista e uma boa disposi-
ção com que a sua risada constante
nos contamina. Sobre a sua geniali-
dade, a sua obra e neste caso especí-
fico, a que pudemos ver naquela
noite, fala por si. 

Diz-se, sobretudo, compositor, o

que é atestado por uma vasta produ-
ção, da música para piano e de câ-
mara, à música sinfónica, ao Lied e à
ópera, que o coloca, sem qualquer dú-
vida, entre os compositores portugue-
ses com mais obra escrita. Festejámos
em Berlim os seus 60 anos de carreira
que teve início aos 13 anos de idade
com um concerto, no conservatório
em Lisboa, e que nunca mais parou.

Recebeu vários e importantes pré-
mios de diversas especialidades,
foram-lhe atribuídas condecorações
em Portugal e na Áustria, teve  re-
sponsabilidades institucionais, de-
sempenhou uma ação docente
universitária, foi, durante alguns anos,
diplomata em Viena de Áustria, é uma
figura pública reconhecida e amada

em Portugal e apresenta uma obra em
constante e diversificada expansão. A
sua apresentação ao público alemão
pretendeu, para além da divulgação e
da homenagem que lhe quisemos pre-
star, chamar a atenção para a necessi-
dade de se realizar um estudo
sistemático e rigoroso do conjunto da
sua obra, de forma a facultar uma
melhor divulgação, dentro e fora das
fronteiras nacionais, desta figura
ímpar que nos ajuda a melhor conhe-
cer-nos e dar-nos a conhecer, através
do seu olhar de ser português. Repre-
senta, no contexto português, uma
forma erudita de estar próximo do que
nos é essencial. 

O que nos juntou naquela noite
foi a estreia na Alemanha de uma obra

cinematográfica, produzida em ale-
mão, em 1976, em conjunto com a ar-
tista e cantora austríaca Erika Pluhar.
Esta obra, intitulada Gemeinsam, en-
globa muito de tudo o que faz a iden-
tidade da sua produção artística de
literatura, cinema e de música. De
imagem, de palavra e de som. Pude-
mos observar como a sua obra estabe-
lece uma relação íntima entre o
pensamento musical e o mundo das
imagens, maravilhosa e profunda-
mente sentidas, narradas e cantadas
por Erika Pluhar. Sentimos a visuali-
dade inerente que está instalada no
âmago dos sons que cria e do pendor
literário da sua música que nos conta
estórias de amar. Amar a música.
Amar Lisboa no seu Fado.

Mais do que um documentário, a
peça que vimos “juntos” é um docu-
mento que regista um espaço e um
tempo. O espaço é a cidade de Lisboa
e o tempo é o do fatum (do fado, do
destino). A cidade libertada, no pós 25
de Abril, que nos é revelada através
da visão dupla e cúmplice de quem
(se)filma, com um olhar musical de
dentro, e de quem (se)conta, com um
olhar amoroso de fora. Victorino
d´Almeida e Erika Pluhar – uma
dupla inseparável. Num registo poé-
tico, o entrecruzar dos diálogos e da
narração em língua portuguesa e em
língua alemã e a universalidade da
linguagem musical arrasta até nós

uma mistura de tristeza e alegria, de
nostalgia e de esperança. A melanco-
lia que os tons cinza, rosa seco e ama-
relo pálido que o passar do tempo
marcou na pele envelhecida das
imagens, a luz que nasce das águas do
Tejo e que se perde no nevoeiro mati-
nal e nos passos perdidos dos viajan-
tes, os carapaus fritos e os copos de
vinho tinto que descansam como na-
turezas mortas sobre a mesa das taber-
nas, a solidão das roupas estendidas
nas vielas lisboetas, as conversas e os
bailes dos pátios, a cumplicidade dos
olhares, o despojamento fraterno dos
cafés e o calor do intelectual Bote-
quim, os panos de cozinha que sobre
os joelhos protegem os pudores femi-
ninos, a matrona que sacia a fome - vá
se lá saber de quê, as bocas desdenta-
das, os rostos marcados pela vida e as
vozes, sofridas ou alegres, tomam cor
e alegria, ganham sentido quando ol-
hadas e recontadas em conjunto - Ge-
meinsam. Um documento que mostra
um momento chave na História de
Portugal do século XX e que traz até
nós, artistas marcantes da cena portu-
guesa, alguns já desaparecidos, como
o virtuoso guitarrista Carlos Paredes
e outros ainda em atividade, como o
fadista Carlos do Carmo.

Foi bom percebermos como Lis-
boa também é tão bela em língua
alemã e como o tempo não passa
sobre uma estória bem narrada. 

António Victorino d´Almeida em Berlim

Amar Lisboa no seu Fado
Luísa Coelho

António Vitorino de Almeida
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pesar dos clichés, a
Gaiola Dourada foi um
filme que me encantou
desde o primeiro mo-
mento. Enquanto a his-

tória ia avançando no écran do
cinema, crescia em mim o carinho
pelo meu povo, que ali via retratado
de forma tão divertida. Esta capaci-
dade do filme nos pôr de bem com
Portugal e os portugueses é, em
minha opinião, o seu aspecto mais
positivo. 

Em muitas das cenas imaginei
como se sentiriam os franceses ao

ver aquela caricatura. Será que co-
meçaram a olhar com outros olhos
para os portugueses que os servem?
E os alemães, que pensarão eles?
Sentirão que “Portugal mon amour”
tem algo a ver com o seu país? Ou
verão esse filme como uma mera
comédia sobre realidades distantes
da sua?

Uma portuguesa, residente na
Alemanha há cerca de cinquenta
anos, dizia-me recentemente que ela
própria sofreu na pele momentos
semelhantes de arrogância, prepo-
tência e até prazer de humilhar as
pessoas. Contou alguns episódios,
que me deixaram chocada, e revela-
ram que o filme A Gaiola Dourada
podia chamar-se Der Goldene
Käfig, e ter sido feito para dar voz
aos emigrantes portugueses na Ale-
manha. 

Há mais de vinte anos neste
país, só por duas vezes me senti
maltratada por ser estrangeira. Tive
sorte: vim morar para cá não por ne-
cessidade, mas por ter casado com
um alemão, fui normalmente aceite
pela sua família e o seu círculo de
amigos, e arranjei um bom emp-
rego. Muito diferente é a situação
de quem vem de outro país para
exercer aqui os trabalhos menos va-

lorizados socialmente. As pessoas
tendem naturalmente (e infeliz-
mente) a confundir o ser humano
com a função que desempenha. E
se, a acrescentar a esta tendência, se
junta o problema da língua, que im-
pede um melhor conhecimento
mútuo, num instante se cria uma si-
tuação redutora, na qual o imigrante
não interessa como pessoa, e não é
considerado para além do trabalho
que faz. 

Sentir-se maltratado por nacio-
nais do país para o qual se emigrou
já é suficientemente difícil. Mas que
dizer, quando aqueles que nos tra-
tam com arrogância e falta de re-
speito são nossos compatriotas?

Há muitos anos, quando vivia
no Sul da Alemanha, detestava ir ao
Consulado, porque alguns dos seus
funcionários tratavam os emigran-
tes com uma insuportável sobrance-
ria. Desde o oficial do Registo Civil
que tratava as senhoras por “fil-
hinha” e “santinha de Deus”, até ao
pessoal da secretaria, que não se
coibia de fazer comentários depre-
ciativos sobre os utentes dos servi-
ços – e especialmente sobre as
mulheres.  

Mesmo na própria comunidade
encontramos esse fenómeno. Ha-

verá sempre alguém que fará co-
mentários depreciativos em relação
a outras pessoas, apenas porque têm
uma profissão menos ou mais vis-
tosa, um qualquer sotaque regional,
um maneira de vestir diferente.
Apesar de falarmos a mesma língua,
comungarmos da mesma História e
dos mesmos símbolos nacionais,
nem isso impede uns portugueses
de olharem para outros com falta de
consideração, e de se separarem em
grupos.

Como se não bastasse, há o
“querido mês de Agosto” em Portu-
gal. O termos depreciativos para no-
mear os emigrantes (“franciús” e
“avecs”, por exemplo), a troça que
nem se preocupam em disfarçar, a
rejeição dos emigrantes como se se
tivessem tornado elementos estran-
hos ao país. As pessoas que ficaram
em Portugal desdenham aberta-
mente – um clássico é citar frases
em que se misturam os dois idiomas
ou se tropeça na sintaxe, ou sequên-
cias do género “Marie, viens ici!
Marie, viens ici! Ah, minha esta,
minha aquela, se te apanho levas
uma solha que vais ver!”. Já me fa-
laram de um estudo que concluía
que os emigrantes falam num
idioma estrangeiro com os filhos

para se armarem e fazerem ver a sua
superioridade (não lhes terá ocor-
rido que os emigrantes falam com
os filhos no idioma que estes enten-
dem melhor?). 

Em suma: há situações ainda
mais dolorosas que as retratadas na
Gaiola Dourada, entre franceses e
portugueses – são as que ocorrem
entre portugueses e portugueses.
Será que o nosso povo se organiza
por níveis de respeitabilidade, e
emigrar implica uma passagem para
um nível inferior? Temos de aceitar
que nos faltem assim ao respeito?

Que fazer? Não posso mudar
tudo, mas posso tentar contribuir na
medida das minhas forças. Por estes
dias tenho andado muito ocupada a
preparar, com um grupo muito he-
terogéneo de voluntários, a festa de
Natal dos Portugueses que vivem
em Berlim. Vai ser no dia 8 de De-
zembro, na representação da Renâ-
nia do Norte/Vestefália. Até lá,
serão muitas horas de trabalho,
muito cansaço. Mas quando, nesse
domingo de Dezembro, vir portu-
gueses de todas as classes sociais a
almoçar sentados à mesma mesa, ou
a dançar ao som da mesma música,
saberei que todo o trabalho valeu a
pena.

Der Goldene Käfig
Apesar de falarmos a mesma
língua, comungarmos da
mesma História e dos mesmos
símbolos nacionais, nem isso
impede uns portugueses de
olharem para outros com falta
de consideração, e de se sepa-
rarem em grupos.

Helena Araújo

A
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Seguros & Finanças
Agência Eugénio

A sua satisfação é essencial para nós

Agência Eugénio
Kieferstr. 16 - 44225 Dortmund

Tel.: 0231 – 22 640 54 ou 0172 – 536 13 14

sandra.eugenio@axa.de

Nicole Mestre (24), Gevelsberg 

Als ich in nach der Schule in die Ausbildung gegangen
bin, hatte ich mit Versicherungen und Finanzen über-
haupt keine Erfahrungen. Da hat mir Sandra den nö-
tigen Überblick verschafft und mich darüber

aufgeklärt, welche Förderungen man vom Staat beziehen kann,
welche Zulagen man vom Arbeitgeber erhalten kann, wie man
Steuern und Sozialabgaben sparen kann und welche Risiken wirk-
lich abzudecken sind. Bei Sandra kann ich mir sicher sein, eine
faire und ehrliche Beratung und nur das wirklich erforderliche und
für mich passende Angebot zu erhalten.

Mário Paulo Martins (44), Bocholt

Sou cliente da Sandra há alguns anos. Com ela
tenho recebido sempre as informações mais conve-
nientes para os seguros que me fazem falta. Mas só
no Verão de 2011 é que vi que a Sandra não olha a
meios para servir os seus clientes o melhor possível.
A caminho de Portugal tivemos uma  avaria no carro

que implicou uma reparação demorada. Bastou um telefonema
para a Sandra e ela organizou tudo: oficina e um hotel para ficar
com a minha família e acima de tudo o apoio que nos deu naqueles
dias. Aqui deixo o meu muito obrigado.

Mário Reis (32), Borken 

Eiscafe Manuel  

Há vários anos que conheço e trabalho com a Sandra e o Nuno
Eugénio e só tenho a dizer bem.  Estão sempre
prontos a ajudar a qualquer hora. Sabem olhar e
zelar da melhor maneira pelos interesses dos seus
clientes que acabam por se tornar seus amigos.
Honestidade, competência, profissionalismo e con-

fiança, é só o que se pode dizer. Se quer estar tranquilo e saber
que está em boas mãos, sem dúvida que a Sandra e o Nuno
são as pessoas certas! 

Carlos Pais 

Dortmund

Não espere mais tempo. Está na hora da mudança.
Eu pagava um valor elevado de seguros.  Pensei
falar à Sandra e ao Nuno Eugénio e mudei para a
AXA. Que diferença, meu deus!. A Sandra com a
sua simpatia peculiar foi ao computador e escreveu

a anulação dos meus antigos seguros, assinei e enviei para a
antiga companhia e valeu a pena a mudança. E você faça o
mesmo. Não perca tempo!

Fale connosco para obter mais informações sobre os nossos serviços e produtos:

Seguro Automóvel, Seguro de Advogados, Seguro de Habitação, Seguros de Acidentes Pessoais, Seguro

de Vida, Financiamentos para compra de casa, Poupanças Reforma...

Estamos desde 1995 ao serviço dos nossos clientes do norte a sul da

Alemanha. Ao longo dos anos inúmeros clientes depositaram em nós a

sua confiança e continuam a apostar nos nossos serviços financeiros e

nos produtos AXA,  empresa líder mundial no setor de seguros.

As palavras dos nossos clientes falam por si:

www.facebook.com/agencia.eugenio

Salvador M. Riccardo
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ste ano o Inverno foi par-
ticularmente longo na
Alemanha. No início de
Maio surgiu em mim

uma vontade imensa de viajar, desta
vez de carro. Percorrer algumas es-
tradas, rodeado por imensos cam-
pos verdejantes que anunciam a
chegada da Primavera. Estendi o
mapa da Alemanha no chão, bem
aberto, de forma a poder analisar o
território alemão na sua totalidade.
O meu olhar perdeu-se durante
algum tempo na estrada que vai da
cidade de Füssen, nas margens do
rio Lech, a Garmisch-Partenkir-
chen. Em simultâneo, surgiu dentro
de mim uma vontade em distanciar-
me um pouco do quotidiano, em ga-
nhar algum recuo, que me levou a
estender o meu olhar para lá das
fronteiras da Alemanha. 

Percorri com o olhar primeiro a
região norte de Franca, depois a
Bélgica, a Holanda e finalmente a
Dinamarca apareceu-me como o
destino mais atrativo. Ao passar os
olhos na cidade de Kolding, veio-
me ao espírito o artigo que tinha
lido sobre o Museu Trapholt e o ar-
quiteto e designer de móveis Arne
Jacobsen, famoso por levar o mo-

derno design dinamarquês à con-
quista da América. 

Durante a viagem, não foi o sol
que veio aquecer a chapa ondulada
do carro, mas antes a chuva que
veio embater com violência, uma
violência agravada pela veloci-
dade do carro. Pareceu-me na al-
tura uma forma de afirmação da
natureza, de demonstração da

sua força ainda não controlada pelo
progresso técnico da humanidade. A
chuva pode ser comparada à força
vital da alma de quem depende a
harmonia do corpo. É graças à
alma que não secamos, tal como
graças à chuva a terra escapa à seca.
Quando ela cai em abundância per-
mite aos vegetais crescerem, e
quando se mete a inundar a terra,

então devasta e sufoca os germes. A
alma produz forças que animam o
corpo, como a chuva anima a terra.
No meu caso a arte, e também o de-
sign, quando associados a um fator
surpresa, podem animar o meu espí-
rito cansado da rotina e catalisar a
minha imaginação e criatividade:
introduzir um novo fôlego. 

A surpresa aqui, veio do fascí-

nio inesperado que este museu e a
sua colecção exerceram em mim.         

A simplicidade e a beleza des-
concertante do design das cadeiras
do arquiteto e designer industrial
Finn Juhl, só por si já valiam a via-
gem, mas conjugadas com a perspe-
tiva original das cadeiras suspensas
da clarabóia no tecto do museu, que
a fotografia ilustra,  permitiram-me
fazer um „reset“ e um „reload“ si-
multâneo de corpo e alma. A ca-
deira, pela sua dupla natureza,
representa um desafio, quer pelo
cuidado que deve ser dado ao seu
aspeto funcional de suportar o peso
de uma pessoa, quer pela sua apa-
rência de um objecto no espaço e
suas capacidades esculturais. De
muitas maneiras, o equilíbrio de
uma cadeira pode ser comparado ao
equilíbrio que todos procuram nas
suas vidas: os quatros pés devem
estar em equilíbrio como os quatro
pilares em que assenta a nossa exis-
tência: família, emprego, sociedade
e o „jardim secreto“ de cada um.
Como tudo depende do olhar do
espectador, a exposição oferece
uma gama variada de perspectivas
e pontos de vista, para que cada um
possa interpretar os valores e a men-
sagem estética que estará por trás
do desenho de cada cadeira. Reco-
mendo uma visita!

É graças à alma que não secamos

E
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Há 90 anos, uma jovem alemã cha-
mada Martha Hüner chegou de malas
e bagagens ao cais de Bremerhaven.
Martha vinha de Geestemünde, um
bairro da cidade. No seu bilhete,
como destino: os Estados Unidos.

Era o ano de 1923. Cinco anos
antes, a Alemanha saíra derrotada da
primeira Guerra Mundial. O país en-
frentava graves problemas económi-
cos – um deles, a chamada
„hiperinflação“. Os preços atingiram
níveis inacreditáveis e a moeda alemã
ficou praticamente sem valor. Em Ou-
tubro de 1923, um pão chegou a cu-
star mais de 5 mil milhões de marcos,
segundo o Banco Central alemão.

Os salários também subiram com
a inflação. Mas, muitas vezes, o din-
heiro não chegava para comprar os
bens essenciais. A pobreza alastrou-se
a milhões de pessoas. Para muitos, a
única solução era mesmo emigrar.

Martha Hüner tinha família nos
Estados Unidos. Foram os familiares
que lhe pagaram o bilhete. Martha
partiu do norte da Alemanha rumo a
Nova Iorque a 30 de Novembro de
1923. Ela sonhava com melhores
oportunidades de emprego para aju-
dar a família na Alemanha.

A viagem a bordo do navio
„München“ demorou duas semanas.
Quando o gigante de ferro com duas
grandes colunas a cuspir vapor che-
gou a águas norte-americanas, em
terra já se preparava o Natal, escreveu
Hanna Wolff num livro sobre a vida
da sua irmã Martha.

Ao chegar aos Estados Unidos,
Martha Hüner, na altura com 17 anos,
viu, pela primeira vez, a Estátua da
Liberdade. A bordo, os passageiros
„acotovelavam-se“ para ver o monu-
mento mais de perto.

Na bagagem para os Estados Uni-
dos, Martha levava uma escova para
cavalos que o pai lhe tinha oferecido.
Entretanto, essa escova regressou a
Bremerhaven e está hoje em exposi-
ção na Deutsches Auswandererhaus,
um museu alemão sobre migração,
que fica naquele que foi, em tempos,
um dos maiores portos de embarque
de emigrantes na Europa.

Junto a uma vitrina, onde está a
escova, está também um dispositivo,
que se assemelha a um velho telefone.
Ao pegar no auscultador, a voz de
uma locutora conta a história de Mar-
tha, incluindo o momento em que o
pai lhe ofereceu a escova para cava-
los, uma herança de família.

„Leva a escova, [disse o pai]. Em
Bremerhaven já não vou ter nenhum
cavalo. Certamente vais casar com
um ‘cowboy’ na América“, diz a gra-
vação.

Quando chegou aos Estados Uni-
dos, Martha começou por trabalhar
com a tia e conseguiu, a seguir, emp-
rego como ama de duas crianças.
Pouco depois, Martha casou. Não
com um „cowboy“ mas com um pa-
deiro alemão, que anos antes também
tinha emigrado. Em 1932, Martha e o
marido acabaram por abrir a sua pró-
pria padaria.

A entrada na exposição sobre mi-
gração em Bremerhaven faz-se por
uma pequena sala de espera, com as
portas fechadas à chave. É preciso ter
autorização para viajar, ou seja, para
entrar na exposição. A escova para ca-
valos de Martha está numa galeria
cheia de pequenas gavetas com
nomes de emigrantes. A galeria re-
corda os mais de sete milhões de ale-
mães que deixaram o país nos séculos
XIX e XX.

Marion, uma das visitantes do
museu, passou por lá. Marion viu
também a reconstrução de um interior
de um quarto de navio, forrado de be-
liches. Visitou ainda uma espécie de
caixa aberta, feita de grades, dos ser-
viços de imigração norte-americanos.

Mas uma outra sala prendeu a sua
atenção – uma sala adornada com re-
tratos de família e repleta de compu-
tadores. Foi aí que Marion fez uma
descoberta. A alemã de 45 anos abriu
os olhos de espanto ao encontrar o
nome da tia numa lista de eleitores de
Ontário, no Canadá, que estava nos
arquivos digitais sobre emigrantes
disponíveis no museu.

Uma alta taxa de desemprego no
pós-guerra

„A minha tia Käthe conheceu o
marido depois da segunda Guerra
Mundial“, explica Marion. „Ele já
tinha família no Canadá e perguntou
à minha tia se queria ir com ele. Ela
disse que sim. Eles chegaram ao Ca-

nadá com 20 dólares no bolso. Mal fa-
lavam inglês“.

Também depois da segunda
Guerra Mundial, muitos alemães ti-
veram de deixar o país. Uns tentavam
escapar a perseguições, outros fa-
ziam-no por razões económicas.

„Depois da segunda Guerra
Mundial, temia-se que não houvesse
uma retoma económica. A situação
era dramática“, refere Karin Heß, in-
vestigadora no museu sobre migração
em Bremerhaven. „Havia pouco
espaço de habitação para os muitos
habitantes. A taxa de desemprego era
elevada. Muitos esperavam encontrar
trabalho em países como o Canadá ou
a Austrália.“

Desde que ela partiu para o Ca-
nadá, há mais ou menos cinquenta
anos, muita coisa mudou. A Ale-
manha transformou-se na maior eco-
nomia europeia e numa das mais
fortes economias do mundo. Contri-
buíram para isso: a ajuda externa, por
um lado, e, por outro, a aposta alemã
na produção industrial e nas export-
ações, por exemplo.

Muitos tentam encontrar trabalho
neste país economicamente bem-su-
cedido. Segundo a OCDE, só em
2011 mais de 300 mil pessoas entra-
ram na Alemanha. A Alemanha está
entre os países industrializados que
recebem mais pessoas. Muitas delas
vêm de países como a Grécia,
Espanha e Portugal, países europeus
que enfrentam graves problemas fi-
nanceiros.

Mas a emigração alemã não aca-
bou. Todos os anos, dezenas de mil-
hares de alemães continuam a deixar
o país. No entanto, os motivos que os
levam a emigrar já não são os mes-
mos que no tempo de Martha Hüner e
de Käthe, no século XX.

Regra geral, os alemães que vão
para o estrangeiro já não o fazem por
desespero económico. Muitos vão
para fora para ter melhores oportuni-
dades de emprego, ganhar mais din-
heiro ou para experimentar novos
mercados, por exemplo. Mas, com al-
guma facilidade, podem sempre apan-
har o avião de regresso.

Segundo a investigadora da Deut-
sches Auswandererhaus, Karin Heß,
„hoje fala-se mais de mobilidade do
que de emigração. Já não é algo defi-
nitivo, tal como se associava à emi-
gração do século XIX.“

A mudança também se sente em
Bremerhaven. O porto da cidade dei-
xou de ser local de embarque de
emigrantes como Martha Hüner. É,
agora, local de memórias, de um
museu e também um local estratégico
para exportar tecnologia alemã.

Martha Hüner regressou a Bre-
merhaven antes de morrer, aos 81
anos. Martha partira dali rumo aos Es-
tados Unidos há mais de 60 anos. No
epitáfio da sua sepultura, pode ler-se:
„A pátria é onde está o coração“. Ao
lado está uma figura em pedra que re-
presenta a Estátua da Liberdade.
Guilherme Correia da Silva
Cortesia DW

Quando os alemães também tinham 
de emigrar
Nem sempre a Alemanha foi a potência económica que é hoje. No passado, muitos alemães tiveram de deixar o país
porque não arranjavam emprego ou não conseguiam sustentar a família. Um museu alemão conta as suas histórias.

Bremerhaven
tinha um dos

maiores portos
de embarque de

emigrantes da
Europa. 

Fotografia do
final do séc. XIX
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Kunden!

Todos os passageiros que sofram
algum tipo de dano corporal têm
direito a ser indemnizados,
mesmo que a culpa do acidente
seja do condutor do veículo em
que circulam.
Grande parte dos acidentes regis-
tados provocam algum tipo de
dano corporal, tanto ao condutor
como aos restantes passageiros do
veículo. Contudo, o condutor
pode estar excluído do direito de
indemnização se a responsabili-
dade do acidente for sua, mas os
passageiros têm sempre direito a
indemnização.
O que acontece muitas vezes é
que, por desconhecimento da lei,
os passageiros não querem recla-
mar a indemnização que lhes cor-
responde porque têm medo que
essa denúncia possa prejudicar de

alguma forma o condutor, geral-
mente, um familiar ou amigo.
No entanto, se não se verificou
uma conduta negligente por parte
do condutor, isto é, se o acidente
não tiver sido provocado porque o
condutor infringiu propositada-
mente alguma norma do código
da estrada, colocando em risco a
segurança de terceiras pessoas, a
entidade responsável pelo paga-

mento das indemnizações é a
companhia de seguros. É efectiva-
mente por estas razões, e na me-
dida em que a circulação
automóvel supõe, por si só, um
risco susceptível de causar danos
corporais ou materiais, que a lei
estabelece a obrigatoriedade do
seguro automóvel contra tercei-
ros.
Assim sendo, os passageiros po-

derão exigir a reparação de todos
os prejuízos decorrentes do aci-
dente à companhia de seguros do
próprio veículo em que circulam.
Ao tratar-se de um acidente de
viação, os passageiros têm direito
a ser ressarcidos de todas as des-
pesas decorrentes do sinistro, de
eventuais perdas salariais e de ou-
tros rendimentos, de uma indem-
nização pelas sequelas resultantes
das lesões sofridas e danos morais
inerentes.
Outra situação muito comum de
acidentes com passageiros são os
acidentes em transportes públicos.
Nestes casos, o lesado deverá
também reclamar a indemnização
à seguradora do veículo.
Para mais informações e para cal-
cular o valor da indemnização que
lhe corresponde, poderá contac-
tar-nos através de
mferreira@geyr-hintz-partner.de
ou telefone 0221 9514730.

Acidente como passageiro

Michaela Ferreira dos Santos
Advogada, Colónia
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Pergunte, que nós respondemos. Espaço onde pode colocar todas questões sociais
O nossos especialista em assuntos sociais, josé Gomes Rodrigues, responde-lhe através do jornal

Faça-o por email: rodrigues@live.de
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Ex.mos senhores
Tenho lido o Portugal Post que men-
salmente é vendido na estação central
dos caminhos de ferro na minha ci-
dade. Estou sempre atenta quando
chega. Ele tem sido um óptimo com-
panheiro e conselheiro em diversos
temas. Hoje irei pedir-vos um conse-
lho.
Os meus descontos para a reforma
não tem sido lá muitos, pois sempre
ganhei pouco e nem sempre trabalhei
com os devidos descontos. Há alguns
anos que não trabalho, pois os meus
filhos são ainda pequenos e necessi-
tam muito da minha presença. O meu
marido trabalha e ainda bem, pois
nos dias que correm é muito bom ter
um trabalho regular. Para o próximo
mês irei começar a trabalhar umas
horas, mas nem sequer irei atingir os
400€ mensais. Prevejo que, quando
chegar a idade da reforma, irei rece-
ber muito pouco. Haverá uma possi-
bilidade de, mesmo com este
ordenado actual, melhorar a minha
pensão?
Leitora devidamente identificada

Obrigado pelas suas palavras de
apreço.  Fez muito bem em procurar
conselho para  melhorar a sua situa-
ção financeira no futuro. 
São várias as formas ao seu dispor

para aumentar ou complementar a sua
reforma para ter uma melhor quali-
dade de vida na altura própria, em que
as forças começam a diminuir com a
idade. 
Toda a modalidade que se escolha,
para este objectivo, depende de al-
guns factores, tais como número dos
filhos, da sua idade  e das entradas fi-
nanceiras da família. Contratos de
aforros em forma de seguro é uma das
possibilidades. Se optar por essa via
procure uma agência de seguros vo-
cacionada para estes contratos e per-
mita-se ouvir os conselhos do seu
banco. Estes, conhecedores das vos-
sas fontes de recursos financeiros,
podem sugerir alternativas. Mesmo
assim esteja sempre atenta, pois os
bancos, muitas vezes  procuram antes
de mais os seus próprios benefícios. 
Em qualquer decisão, não deverá pôr

de lado a chamada reforma de Riester.
O seu nome deriva do da pessoa que
colocou esse produto financeiro no
mercado. Esta é uma possibilidade
que se adapta muito bem à sua situa-
ção concreta, já que, se fechar este
contrato, beneficiará de prémios ou
ajudas do estado, que não são, de
forma alguma de desprezar.
Esta modalidade de poupança é ade-

quada para quem aufira um ordenado
mínimo, como é o seu caso, pois nes-
tas condições pagará da sua parte para
este tipo de seguro a quantia de 60 €
por ano.  Por outro lado, o estado de-
positará no seu contrato um prémio
anual de  154 € e ainda por cada filho
um prémio de 185 €  ou de 300 €,
caso os filhos tenham nascido após
2008. A condição fundamental é que
o marido possua um contrato de pou-
pança deste tipo.
A entidade com quem fechar este
contrato providenciará para que
estes prémios lhe sejam deposita-
dos regularmente.
Só temos a desejar-lhe que faça a
melhor escolha.

Bom dia !
Tenho acompanhado a ajuda

que o jornal presta aos Portugue-
ses na Alemanha em muitos as-
suntos importantes. Sou
reformado pela Alemanha e
tenho aqui a minha residência perma-
nente. Pela parte que  me toca gosta-
ria de saber o seguinte:
1- Se o IMI deve ser pago em Portu-
gal ou na Alemanha por emigrantes
que tenham imóveis em Portugal. 
2- Se o Imposto sobre capital em Por-
tugal deve ser pago lá e declarado
aqui ou pago e declarado aqui.
Agradecendo antecipadamente a sua
atenção, com os meus melhores cum-
primentos.
Leitor devidamente identificado

Agradecemos as suas perguntas.
Vamos tentar responder-lhe  com a
maior precisão possível.  Como é do
seu conhecimento, as informações
que aqui veiculamos são sobretudo li-

nhas de orientação, não excluíndo a
procura de outras fontes de informa-
ção fidedignas. Para as respostas que
procura será conveniente dirigir-se às
finanças locais ou a um técnico ou
conselheiro de impostos experiente. 
Permita algumas  notas que poder-

lhe-ão ser úteis, assim como aos nos-
sos leitores.
Se os imóveis estão em Portugal,
então será, na repartição de finanças
correspondente, que deverá efectuar
os devidos pagamentos. Se os mes-
mos imóveis estiverem alugados,
além de prestar contas às finanças em
Portugal, deverá igualmente declará-
los no local da sua residência, que, no
seu caso, é na Alemanha. Não signi-
fica que vá pagar duplamente  os res-
pectivos impostos. Todas as fontes de
capitais terão, na maior parte dos
casos, de ser declaradas. Usufruindo

de uma pensão, como é o seu caso,
estas fontes de rendimento, e outras,
contam para calcular  a percentagem
de impostos a pagar sobre as receitas
financeiras. Neste caso, aconselhamos
a reler uma das edições anteriores do
Portugal Post em que abordámos este
assunto.
A mesma lógica se poderá aplicar à

sua segunda pergunta. Se as fontes de
rendimentos são em Portugal, então o
imposto de capitais deve ser pago lá.
Isto implica também que os declare
aqui, fazendo-se munir de um docu-
mento em como estes impostos foram
pagos em Portugal, assim como o
montante.  Este comportamento deve-
ria igualmente acontecer em Portugal
ou seja deve declarar no nosso país o

capital e o devido imposto que possa
usufruir na Alemanha ou noutro país.
Pode dar-se o caso que possa até ser
reembolsado, pois a legislação em
Portugal no que se refere a impostos
não está nivelada nos dois países. Se
em Portugal pagou demasiado em re-
lação à Alemanha, pode dar-se o caso
que venha a ser reembolsado da dife-
rença, ou aqui – depende da situação. 
Não há ainda comunicação de dados

entre as repartições das finanças nos
dois países sobre os contribuintes.
Consequentemente, tanto uma repar-
tição, como a outra, desconhecem as
suas fontes de capital em Portugal ou
na Alemanha. 
Esperamos que o tenhamos elucidado.
Obrigado pela sua preferência.

Muito boa tarde,
Desejava obter uma informa-

ção  e podem torná-la pública
através do Portugal Post. Tenho
65 anos e usufruo de uma  re-
forma de 429 euros por mês. A
minha esposa não trabalha e
tenho que recorrer a câmara
para pedir ajuda. Ainda não re-
cebo a reforma portuguesa . Eu
desejava saber como obter essa
ajuda. Eu possuo uma casa
muito pequena em Portugal que
tem 70 metros quadrados.
Quando requerer essa ajuda

devo declarar que tenho uma casa em
Portugal? Por favor diga-me como
hei-de fazer. A minha esposa está ins-
crita no “jobcenter”,  terá de reitei-
rar essa inscrição do Jobcenter?
Como devemos pedir ajuda então à
câmara? Obrigado, enviando muitos
cumprimentos me subscrevo.
Leitor devidamente identificado

É com prazer que tentaremos dar-lhe
algumas informações gerais que o po-
derão ajudar a  orientar-se no mo-
mento de requerer a ajuda que
tenciona apresentar. A mesma é cha-
mada ajuda social ao reformado que,
em alemão, dá pelo nome de “Grund-
sicherung im Alter”. Este apoio finan-
ceiro para reformados com

rendimentos que não chegam ao ren-
dimento mínimo de sobrevivência ou
garantido, existe desde Janeiro de
2003. 
Há informações sobre a sua esposa
que seriam essenciais para poder dar-
lhe esclarecimentos mais detalhados.
Seria necessário saber a sua idade, o
tempo em que está inscrita no Jobcen-
ter e se recebe ou não  ajuda social ao
desemprego ou  se tem  direito ao sub-
sídio de desemprego. 
Parto do principio que recebe este úl-
timo subsídio. Não havendo outras
fontes financeiras, só com a sua tão
pequena pensão, a vida  tornar-se-ia
impossível. Claro que apresenta  as
condições para requerer esse comple-
mento à pensão. Este complemento é
requerido na repartição social da pró-
pria da câmara da sua cidade. O
“Grundsicherung”,  tem uma legisla-
ção semelhante à que regula a ajuda
social ao desemprego ou Hartz IV. No
requerimento terá de mencionar todos
as posses e fontes de rendimentos.
Aqui se inclui a sua casa em Portugal
ou aqui na Alemanha, se a possuir. A
decisão se esta entra ou não no cál-
culo da possível ajuda complementar
à reforma depende muitas vezes do
funcionário que deferir o seu requeri-
mento. Dando voz à experiência tida
ao longo dos anos, eles poderão pedir
uma avaliação da casa de férias às en-
tidades em Portugal. Conforme o
valor que lhe seja atribuída poder-lhe-
ão exigir que venda a casa, antes que
lhe possam atribuir essa ajuda. Há
funcionários que poderão interpretar
esta exigência e a habitação no estran-
geiro de uma forma não tão rígida, ig-
norando-a.
Não vimos razões para que  a sua es-
posa deixe de estar inscrita no jobcen-
ter, se preencher as condições para tal
e como sabe, quem pedir, ou usufruir
duma ajuda social, tem de procurar
todas as possibilidades disponíveis
para não depender desta ajuda social.
A disponibilidade  para o mercado de
trabalho é uma das condições funda-
mentais desta e doutra ajuda, no caso
da sua esposa, se ainda não estiver em
idade de reforma e se a saúde o per-
mitir.

Questões à volta da reforma
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NOTA DE ENCOMENDA
Título Preço

Soma

Preencha de forma legível, recorte e envie para:
PORTUGAL POST SHOP
Burgholzstr. 43 - 44145 Dortmund

Queiram enviar a minha encomenda à cobrança
Queiram debitar na minha conta o valor da encomenda

Preencha de modo legível o seu cupão de en-
comenda envie-o  para a morada do jornal Pa-
gamento: se preferir, pode pagar por
débito na sua conta bancária.
Pode também receber a sua encomenda à co-
brança contra uma taxa que varia entre os €
4 e os € 7 (para encomendas que ultrapassem
os dois quilos) que é acrescida ao valor da sua
encomenda.
Não se aceitam devoluções. 

NOTA
Nos preços já estão incluídos os custos de

portes de correio nas encomendas pagas por
débito (Lastschriftverfahren) e IVA

PORTUGAL POST SHOP

Tel.: 0231 - 83 90 289

Ich ermächtige die fälligen Beträge von dem u.g. Konto abzubuchen.

Bankverbindung

Kontonummer:

Bankleitzahl:

Datum: Unterschrift

FAX  0231 - 8390351
correio@free.de

Formas de pagamento

PORTUGAL POST SHOP - Livros
Ler +
Português

NOVIDADES++ NOVIDADES++ NOVIDADES

Os mais vendidos em Setembro 2013
Aprenda a Viver sem Stress • Fernanda Serrano • Portugueses no Holocausto •A segunda morte de Anna Karenina Ana Cristina Silva 

Na noite de 13 de Dezembro de
1943, Primo Levi, um jovem quí-
mico membro da resistência, é de-
tido pelas forças alemãs. Tendo
confessado a sua ascendência ju-
daica, é deportado para Auschwitz
em Fevereiro do ano seguinte; aí
permanecerá até finais de Janeiro
de 1945, quando o campo é final-
mente libertado. 

Se Isto é um Homem
Primo Levi
Uma das mais lúcidas e impres-
sionantes visões dos campos de
extermínio nazis.
Preço: € 22.00

No dia do nascimento da sua se-
gunda criança, por mero acaso,
Fernanda Serrano tocou no peito
e sentiu um caroço. O obstetra ga-
rantiu que não era nada. Mas era
um cancro, como mais tarde se
concluiu - e muito agressivo. 
Depois de muita luta, a actriz con-
seguiu ultrapassar a doença, vol-
tar à normalidade e preparar o
regresso aos palcos e à televisão.
Sentia-se a renascer. 

Também Há Finais Felizes
de Fernanda Serrano
Preço: € 25.00

A Segunda Morte de Anna Karénina é
um romance sobre o amor sem limi-
tes, a traição e os custos da vingança
- e também uma obra arrojada sobre
as tensões homossexuais reprimidas,
sobre as vidas desperdiçadas de tan-
tos portugueses na Primeira Guerra
Mundial e sobre as diferenças - se é
que existem - entre o teatro e a vida
real.

A Segunda Morte 
de Anna Karénina
Ana Cristina Silva
Preço: € 21.00

A Sombra do Vento é um mistério literário pas-
sado na Barcelona da primeira metade do século
XX, desde os últimos esplendores do Modernismo
até às trevas do pós-guerra. Um inesquecível re-
lato sobre os segredos do coração e o feitiço dos
livros num crescendo de suspense, que se man-
tém até à última página.

A Sombra do Vento
Carlos Ruiz Zafón
Preço: € 16.99

É livro de cozinha mais vendido em Por-
tugal.
Pela sua clareza, simplicidade e varie-
dade constitui um precioso auxiliar na
elaboração das suas ementas diárias.
Aqui encontrará garantidamente todas
as receitas e todas as sugestões que pro-
cura.
A variedade, o rigor e a apresentação
cuidada fazem desta obra uma referên-
cia incontornável e indispensável em

todas as cozinhas.

Tesouro das Cozinheiras
Mais de 2000 receitas, 850 páginas
Preço: € 70

Um presente prático de Natal para um
seu familiar, amigo/a ou namorada/o 

O ambiente entre o primeiro-ministro e o seu mi-
nistro das Finanças era tenso. Portugal estava
no centro das notícias. Vai ou não haver pedido
de resgate? À saída de um almoço com os seus
quatro secretários de Estado, Teixeira dos San-
tos disse-lhes uma frase enigmática: «Até ao fim
do dia, algo farei!». E cumpriu o prometido. De-
pois de mais uma, a última, discussão com José
Sócrates deu uma entrevista ao Jornal de Ne-
gócios. O título «Portugal vai pedir ajuda ex-
terna» marcou o destino do país e correu
Mundo. Quando José Sócrates pôs os olhos no
jornal, não se exaltou, como era seu costume.
Fora traído. A partir de mais de 60 conversas re-
servadas com membros do anterior Governo e
da oposição, diplomatas e membros de institui-
ções internacionais, jornalistas e diretores de ór-
gãos de comunicação social, conselheiros de
Estado, banqueiros e pessoas ligadas ao setor
financeiro e parceiros sociais, os jornalistas
David Dinis e Hugo Coelho reconstroem a difícil
teia dos acontecimentos que antecederam o pe-
dido de ajuda financeira a Portugal.

Resgatados  
Os Bastidores da Ajuda Financeira a
Portugal
Preço: € 30.00
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Grande Festa Portuguesa
Dortmund

Festival de Folclore de São Martinho

Dia 9 de Novembro - A partir das 16h00
Na Dietrich-Keuning-Haus

Leopoldstr. 50-58  - 44145  Dortmund

Baile abrilhantado pela banda
“Os Atrevidos”

Mariza na Alemanha.
Mariza está de volta aos palcos alemães em Berlim. Os admiradores da cantora
irão ter  a oportunidade de a ver em 
Ludwigshafen, 22 de Novembro, BASF-Feierabendhaus, 
Dortmund, 23 de Novembro, Konzerthaus 
e Munique, 2 de Dezembro, Philharmonie..
Saiba mais e compre os seus blihetes online em http://www.mariza.pt/agenda.

Carminho na Alemanha
A fadista Carminho, com a sua inconfundível voz, estará também na Alemanha
para uma série de concertos e estará em
Allensbach, Pfarrheim, no 21 de Novembro 
Bad Homburg, Speicher im Kulturbahnhof, 23 de Novembro 
Reutlingen, Franz K, 24 de Novembro 
Köln. Kulturkirche, 25 de Novembro 

Telmo Pires
Telmo Pires, cantautor, residente na Alemanha, tem dois concertos marcados
para este ano. O primeiro será em Hamburgo, na Hamburger Laeiszhalle, a 31
de Novembro e a 7 de Dezembro em Bremen, Bremer Glocke

Cinema
No campo do cinema , a sugestão vai para o filme  “Cama de Gato
/ Das Schicksal spinnt viele Fäden” a passar em Duisburg, Filmforum a 5 de
Novembro pelas  11h30.

AsPPA
Já a  Associação de Pós-graduados Portugueses na Alemanha (AsPPA) vai rea-
lizar no próximo dia 16 de Novembro o seu 1º Encontro Anual "Portal 2013".
O evento conta com o apoio da Embaixada de Portugal em Berlim e terá lugar
na Universidade de Humboldt (Luisenstr. 56, 10117 Berlin), pelas 14h00 .
Mais informações em www.asppa.de.

Berlinda
Berlinda inaugura "NOITES DA BERLINDA" a 6 de Novembro, 19hoo.
Previstos estão uma série de eventos do mundo de língua portuguesa  no dia 6
de Novembro. Os organizadores anunciam a inciativa a acontecer a cada 2
meses para promover a cultura dos países de língua portuguesa em que são con-
vidados de áreas artísticas diferentes: leituras, debates, música, teatro, dança,
cinema... e depois petiscos e DJs.
Local: SODA Salon in der Kulturbrauerei Berlin.
Programa do dia 6 de Novembro:
Leitura: "DESPAÍS“ de Pedro Sena-Lino (Portugal). Línguas: PT e DE. Com

a presença do autor.
Filme: "CABRALISTA", de Valerio Lopes (Cabo Verde). Línguas: PT com le-
gendas em DE. Com a presença do realizador.
As Noites da Berlinda contam com o apoio do Instituto Camões, Instituto da
Cooperação e da Língua e da Embaixada de Portugal em Berlim.
Mais informações em http://berlinda.org/noitesdaberlinda

Festá ibérica
Festa Cultural „Noite Portuguesa - Espanhola em Solingen”
O encontro cultural acontecerá no  dia 30 de Novembro  pelas 18h00.
Um programa popular para passar um bom serão familiar e conviver com os
nossos vizinhos Rancho Folclórico “Os Campinos” de Remscheid, Grupo de
dança Flamenco, Conjunto espanhol “Los Chicos” de Remscheid,”Restrepo”
Trio de Marco Matias.
O local é no  Salão de Festas da Paróquia St. Suitbertus, Neuenhofer Str. 127,
42657 Solingen, e a entrada custa € 8.00. Tudo  Especialidades gastronómicas
da Península Ibérica                                                                                                                                                                                                     

Sugestões para Novembro Sugestão de
livro

Nascida em Cabo Verde de família
branca e abastada, Carol nunca se re-
signou à miséria das ilhas. E, movida
pelo sonho de construir uma socie-
dade mais justa, ingressou ainda
jovem no Partido Comunista. Não se
importando de usar a beleza como
arma ideológica, abraçou a luta revo-
lucionária, apaixonou-se por um ca-
marada e ficou grávida pouco antes de
ser presa. Foi a sua mãe quem tratou
de Helena nos primeiros tempos, mas,
depois de libertada, Carol levou-a
para Moscovo.. Aí, o contacto com as
purgas estalinistas não chegou para
abalar as suas convicções, mas o
clima de denúncia e traição catapul-
tou-a para o cenário da Guerra Civil
espanhola, obrigando-a a deixar He-
lena para trás; e, apesar de ter esca-
pado aos fuzilamentos franquistas, a
eclosão da Segunda Guerra Mundial
impediu Carol de voltar à União So-
viética para ir buscar a criança. Será
apenas vinte anos mais tarde que mãe
e filha se reencontrarão em Berlim,
mas a frieza e o ressentimento de He-
lena farão com que, na viagem de re-
gresso a Lisboa.

Cartas Vermelhas
de Ana Cristina Silva
A história de uma militante 
comunista que se apaixona 
por um inspector da PIDE

No âmbito das comemora-
ções do centenário do nas-
cimento de Álvaro Cunha,
vai ser realizada uma con-
ferência sobre Álvaro Cu-
nhal, com o titulo, "
Álvaro Cunhal, o filho
adotivo do proletariado",
organizada pela Fundação
Marx Engels, na cidade de
Essen no dia 3 de Novem-
bro, na Hoffnungstr.8,
45127 Essen

Centenário de Álvaro Cunhal

Preço: € 25,99
Encomenda ao PORTUGAL POST
Ver página 18
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poesias de amor
e de outros sentires

Receitas CulináriasSaúde e Bem estarRir

Agência funerária
W. Fernandes

Serviço 24h
Tel. 0231 - 2253926 

0172 - 2320993

Trasladação para Portugal a partir de 3.500 €
Tratamos de toda a documentação.

PUB PUB

3.ª edição completamente revista e atualizada com o Acordo Ortográfico. Para possibilitar
a transição ortográfica e facilitar a pesquisa de vocábulos, a lista de entradas apresenta as
duas grafias - antes e depois do Acordo. Um Guia do Acordo Ortográfico em anexo sistema-
tiza as principais alterações resultantes da reforma ortográfica.
ATUAL Cerca de 113 000 entradas e expressões idiomáticas, locuções e exemplos ilustrativos
numa edição aumentada com vocábulos de uso corrente, tais como audiolivro, biocombus-
tível, carjacking, ginseng, outlet, parentalidade, tablet ou voucher, terminologia técnica e
científica e variantes do Brasil e da África lusófona.
COMPLETO Cerca de 180 000 traduções, incluindo variantes alemãs da Áustria e da Suíça,
informação gramatical diversificada tal como formação de plurais irregulares, preposições
e casos usados com os vocábulos, assim como lista de particípios duplos, vocabulário geo-
gráfico e numerais e medidas.
Cupão de encomenda na página 21

Porto Editora  Dicionário Editora Português-Alemão 
(acordo ortográfico)
Preço € 70.00 

Conselhos e Afins

Propriedades de Aloe Vera

4 postas de bacalhau 
2 tomates 
l pimento amarelo
1 pimento vermelho 
l pimento verde 
12 batatas
1 cebola
100 g de azeitonas pretas descaroçadas

Para o molho
l dl de azeite
½  dl de vinagre
dentes de alho descascados e picados
sal e pimenta preta moída na altura

Demolhe o bacalhau em água fria, mudando por diversas vezes a
água.  Seque-o, depois, com um pano limpo.  Abra os pimentos ao
meio e limpe-os de sementes.  Corte o tomate em quartos e limpe-
o de sementes.  Grelhe tomates e pimentos.  Asse, na grelha, as pos-
tas de bacalhau.
Descasque a cebola e corte-a em rodelas finas.
Passe-as por farinha e sacuda o excesso.  Frite-as em azeite quente.
Escorra-as, depois, sobre papel absorvente de cozinha. Asse as ba-
tatas com casca.  Uma vez assadas dê-lhes um pequeno murro.
Coloque os ingredientes indicados para o molho dentro de um frasco
de vidro com tampa.  Agite-o, energicamente, de modo a ligar todos
os ingredientes.  Acrescente as azeitonas picadas. Emprate os ingre-
dientes e deite por cima um pouco do molho, sirva bem quente.

Bacalhau Assado com Batatas a Murro

A depressão é um estado no qual a pessoa tem a sensação de que
tudo é horrível e sem esperança.
OS SINTOMAS da depressão nervosa são: esgotamento, perda de
vitalidade, insónia, perda de apetite, perda de esperança.
CAUSAS: a depressão apresenta-se de duas maneiras:
a) Depressão reactiva: quando é produzida como uma reacção da
pessoa diante a perda de um ente querido ou perda de um negócio.
b) Depressão orgânica ou endógena: é produzida por uma mudança
química interna no corpo e no cérebro, tais como as mudanças hor-
monais, sobretudo nas mulheres durante a menstruação ou meno-
pausa. Isso bem pode acontecer pela falta do mineral lítio no cérebro
ou pelo aproveitamento inadequado
da serotonina (substância química
encarregada da transmissão do im-
pulso nervoso entre os neurónios). 
TRATAMENTO: A atitude positiva
que a pessoa toma para enfrentar os
insucessos de sua vida é muito impor-
tante, já que se esta pessoa se deixa
levar por seus pensamentos negati-
vos, de impotência, de fracasso, de
tristeza e de apatia, ela mesma faz o
bloqueio e cria condições negativas
que a impedirão de ver uma saída
adequada para o seu problema. Por esta razão se deve manter sem-
pre atitudes e pensamentos positivos, já que fazendo assim se criará
internamente condições adequadas que permitam sair do estado de-
pressivo.
Uma pessoa com depressão deverá esforçar-se para ver as circuns-
tâncias positivas que se apresentam para sair do seu problema, por
isso ela deve permanecer sempre alegre a alerta. A alegria é prin-
cipalmente uma atitude mental que depende secundariamente de
factores externos.
Devemos fazer esforços para nos manter sempre alegres indepen-
dente das circunstâncias adversas do momento. É importante aceitar
o que não tem remédio e sobre essas bases começar a construir um
novo futuro, dando-nos conta que a única coisa que realmente pos-
suímos é o presente, por isso qualquer esforço pessoal diário que
realizarmos nos trará um futuro melhor.
Para aliviar qualquer dos tipos de depressão, muitos nutrientes são
importantes, já que fortalecem o cérebro e ajudam a produção dos
neurotransmissores químicos mencionados: lítio e serotonina (porque
influem bastante na formação do equilíbrio emocional da pessoas).
O aminoácido Triptofano que se encontra no Aloé Vera em 30 ppm é
o responsável pela produção da serotonina no cérebro e cuja falta
no organismo produz a depressão orgânica ou endógena. Outro ami-
noácido necessário para manter o equilíbrio mental durante os es-
tados de stress é a Tirosina, contida também no Aloé Vera em 14
ppm.
Busque ajuda psicológica de um profissional
Fonte: Saúde e Bem Estar

Depressão Nervosa

Hoje existem inúmeros produtos ven-
didos  em lojas naturais a base de Aloe
Vera. Muitos dizem conter o gel puro
da planta, na dúvida, sempre procurem
por um selo certificador. Os produtos
importados a base de Aloe Vera apre-
sentam o selo do Conselho Internacio-
nal de Aloe Vera. 
Bom, depois de alertar sobre as contra

indicações, o cuidado com o uso excessivo e as possibilidades de em algumas
pessoas causar alergia, citarei agora os seus benefícios:
- Antiinflamatória  - Inibe a dor - Hidratante da pele - Regeneradora ce-
lular  - Ação Nutritiva -  Cicatrizante - Anti bacteriana - Poderoso rege-
nerador e antioxidante natural
Além de todos os benefícios acima citados, A Aloe Vera também pode ser
utilizada para regular o trânsito intestinal, sendo muito utilizada para casos
de intestino preso e baixa absorção de nutrientes.

Dois alentejanos, aproximando-se a
hora do almoço discutem onde seria
o melhor sítio para almoçar. Diz um
deles: - Olha, aquele chaparro pa-
rece um bom sítio! - Tu estás tolo! -
diz o outro - Estás a ver a estrada!
Os gajos vêm lançados na curva e
depois vêm bater no chaparro! -
Então onde vamos comer? - Vamos
comer no meio da estrada! E foram!
Um homem que vinha de carro, ao
ver dois homens no meio da estrada,
não tem mais nada, desvia-se e vai
bater no chaparro. Diz então o se-
gundo alentejano: - Tás a ver com-
padre! Olha se a gente lá estivesse
os dois!

Liberdade 
Ai que prazer
não cumprir um dever.
Ter um livro para ler
e não o fazer!
Ler é maçada,
estudar é nada.
O sol doira sem literatura.
O rio corre bem ou mal,
sem edição original.
E a brisa, essa, de tão naturalmente matinal
como tem tempo, não tem pressa... 

Livros são papéis pintados com tinta.
Estudar é uma coisa em que está indistinta
A distinção entre nada e coisa nenhuma. 

Quanto melhor é quando há bruma.
Esperar por D. Sebastião,
Quer venha ou não! 

Grande é a poesia, a bondade e as danças...
Mas o melhor do mundo são as crianças,
Flores, música, o luar, e o sol que peca
Só quando, em vez de criar, seca. 

E mais do que isto
É Jesus Cristo,
Que não sabia nada de finanças,
Nem consta que tivesse biblioteca... 

Fernando Pessoa  
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Por:Paulo Freixinho

Palavras cruzadasr

O meu nome não interessa para o
caso. Penso até que os nomes das
pessoas a quem o destino castigou
também não devem servir para nada
quando o que interessa é partilhar as
coisas boas e más que acontecem a
muita gente. Mas, no meu caso, trata-
se de uma coisa não muito boa. 

Às vezes, basta ter azar, não ser
bafejado pela sorte ou ter a sua sina
escrita em algum lado que não sabe-
mos onde é. Se soubéssemos, íamos
lá e apagávamos as partes más  da
vida que vivemos e viveremos. 

Pode ser que não encontre palav-
ras para contar o que se passou co-
migo e que quero aqui partilhar. Mas
vou tentar. Talvez consiga que a in-
spiração me ajude a escrever estas
linhas.

Vivo aqui desde 2008, mais
exactamente desde Maio desse ano.

Tinha respondido a um anúncio
de amizades num conhecido jornal
português. Estava numa situação di-
fícil. O curso que eu tinha não servia
para nada em Portugal. Depois de ser

despedida de uma firma ali para os
lado de Coimbra, palmilhei quilóme-
tros, gastei dias e dias e fui a inúme-
ras entrevistas para encontrar
emprego. A partir daquele ano, a si-
tuação em Portugal piorou drastica-
mente. O desemprego começou a
disparar. Quem estava desempregado
dificilmente conseguia um posto de
trabalho. Eu podia, ainda assim, dar-
me por feliz; não tinha filhos nem era
casada. As minhas dificuldades resu-
miam-se ao facto de eu viver sozinha,
suportar os dias difíceis, sem dinheiro
e, muitas vezes, com pouco de comer.

A situação era difícil e a cada dia
que passava convencia-me de que a
minha situação piorava. Às vezes
fazia umas horas ali e acolá; até na
agricultura fiz jornas e, à noite,
quando chegava a casa desses trabal-
hos pontuais, ou depois de andar a pé
a bater às portas das empresas, dei-
tava-me extenuada após comer umas
sopas de leite. 

Quantas vezes chorei, meu
Deus!  

Pessoas que eu conhecia e que se
encontravam em idêntica situação re-
corriam à família e aí encontravam
calor, aconchego e ânimo. Mas eu...
Infelizmente nada disso tinha porque
os meus pais já havaim morrido.
Tinha apenas um meio-irmão que
nunca vira. 

Aos vinte e um anos saí de um or-
fanato depois de ter lá passado a
minha infância e a minha adolescên-
cia. Saí de lá com todas as esperanças
que uma mulher jovem pode ter: tra-
balhar, casar, ter casa e aconchego fa-
miliar que eu tanto necessitava...

Em Portugal ainda conheci dois
ou três homens, mas nada que resul-
tasse. Um deles, coitado, ainda estava
pior do que eu e, quando me conhe-
ceu, viu em mim a sua salvação pen-
sando que eu tinha mais posses do
que ele.

No café da terra lia o jornal para
consultar anúncios de trabalho. En-
quanto folheava o jornal deparava-me
com  anúncios de pedidos de amizade
para muitos fins. Pensei que seria

uma solução quando li um anúncio de
um português residente na Alemanha
que desejava conhecer senhora para
fins sérios e promissores. Segundo o
anúncio, tratava-se de um senhor na
casa dos 40 anos, bem posto na vida;
casa própria, carro, boa profissão e
divorciado.

Respondi. Achei que poderia
matar dois coelhos com uma só caja-
dada: arranjar marido e melhorar a
minha situação. Também o facto de
emigrar para um país rico, como é a
Alemanha, agradava-me.

Depois de ter respondido ao
anúncio, nunca mais pensei no as-
sunto. A esperança de vir a ter um
marido num país rico foi efémera.
Não é que, talvez aí umas duas ou
três semanas, recebo uma chamada
no meu telemóvel do “príncipe en-
cantado” a quem eu tinha respondido.
Conheci-o melhor no Facebook, onde
começámos a falar através de
vídeo.  Sim, era um verdadeiro prín-
cipe com todos os requisitos para pôr
uma mulher fora de si: bem parecido,
elegante, olhos vorazes, delicado e
bem na vida. Encheu-me as medidas.
Uma coisa que me perturbava nele
era a sua vaidade, uma desmesurada
vaidade, que às vezes me parecia ri-
dícula. Achava exagerado quando ele
colocava no Facebook as suas fotos
de todos os perfis e de todas as situa-
ções: ele era a conduzir um Porche;
em viagens de cruzeiro, sempre
muito desportivo ou engravatado e, o
que achava muito estranho, sempre
seguido no Facebook por um séquito
de mulheres de todas as idades e bo-
nitezas.

Uns tempos depois declarou-se
doido por mim; que não dormia nem
comia por minha causa, dizia-me.
Combinou uma vinda a Portugal para
nos conhecermos. À minha frente ele
já não era assim tão encantador como
imaginara, mas não era uma homem
de se deitar fora.

Assim nos conhecemos. Ele, con-
hecedor da minha situação, apressou
a minha ida para a Alemanha com a
promessa de vivermos juntos para
melhor nos conhecermos e depois
juntar os trapinhos num matrimónio
que, diga-se a verdade, tanto dese-
java.

O meu tormento começou logo
nos primeiros dias de ter chegado à
Alemanha. Estranhei  o país por  ser
tão diferente da minha terra, ao ponto
de  pensar que nunca me iria adaptar.
Depois foi o “príncipe
encantado”  que gerou em mim uma
grande desilusão. Aquilo no homem
era só fachada: vulgar, banal, vai-
doso, cravado de dívidas, divorciado
com três filhos. A sua vaidade ia ao
ponto de estar convencido de que fa-
lava muito bem e impressionava. O
seu paleio era acompanhado de ge-
stos estudados e ridículos. Em suma,

saiu-me uma besta. A esta conclusão
cheguei após anos e meio de o ter atu-
rado e suportado. Para completar, já
comigo em casa, o homem conti-
nuava no Facebook a mostrar o que
não era, espaventando-se como um
galo engatatão e convencido de ter as
mulheres a seus pés.

Um dia saí de casa dele. Já não o
suportava, a ele,  às suas dívidas, à
sua vida oca e ao seu egocentrismo.
Felizmente, que já tinha um trabalho,
embora modesto, mas que dava para
viver e começar a vida.

Andava contente e, sinceramente,
tinha já esquecido a besta do homem.
Fazia a minha vida e, pouco a pouco,
ia adaptando-me à Alemanha que co-
meçava a compreender e a gostar.

Um dia batem à porta e encaro
com o homem diante de mim. Estava
mais magro e o seu aspecto metia dó:
o rosto pálido e os seu olhos metidos
no fundo de duas covas negras assu-
staram-me. A minha primeira reacção
foi recusar a entrada, mas o seu es-
tado mereceu-me tanto dó e piedade
que o convidei a entrar.

Contou-me então que estava
numa situação muito difícil; sem din-
heiro, sem casa e, ao fim e ao cabo,
sem nada. Os motivos para a sua des-
graçada situação tinham a ver com
uma aventura que havia vivido com...
um homem. Fiquei parva e sem pala-
vras. Aquela desgraçada figura, ou-
trora o machão que punha as
raparigas e mulheres de cabeça per-
dida no Facebook, tinha dado em ho-
mossexual?

Não, não era bem assim, contou-
me ele. O homem não era bem
homem, disse-me, criando-me ainda
mais confusão. Contou-me que tam-
bém o tinha conhecido nas redes so-
ciais e que, inicialmente, tinha metido
conversa não com um homem, mas
uma mulher.

Não percebi. Ou melhor, percebia
ainda menos.

Mais sereno, explicou que o
homem era um transsexual, mas que,
à primeira vista, era “uma mulher
espectacular”, disse-me. E, só depois
do primeiro encontro, num quarto de
um hotel,  é que foi confrontado com
a situação e o corpo mais ou menos
híbrido do homem que queria ser
mulher, ou mais ou menos isso. 

Disse-me que a sua primeira re-
acção foi um choque tremendo, mas
no calor dos lençóis  esqueceu e...
Enfim, amantizou-se com o homem-
mulher que, para sua desgraça, tam-
bém gostava de luxos: cruzeiros,
jóias, bons carros e... está-se bem a
ver muitos cartões de crédito.

No fim, dei-lhe algum dinheiro e
disse-lhe para sair de casa porque
ainda tinha o mundo à sua frente e
muitos dias para reconstruir a sua
vida, se quisesse.
Leitora identificada

As aparências iludem
Aquilo no homem era só fachada: vulgar, banal, vaidoso, cravado de dívidas, divorciado com três filhos. A sua vaidade ia ao ponto de estar
convencido de que falava muito bem e impressionava. O seu paleio era acompanhado de gestos estudados e ridículos. Em suma, saiu-me
uma besta. 

HORIZONTAIS: 1 - Deslocar-se no
ar. Desconto. 2 - Cidade alemã onde
nasceu Angela Merkel. Seguir até. 3 -
Alvorada. Ajaezar. 4 - Recitar. Liga-
dura. 5 - Prefixo (montanha). Lura de
coelhos e de outros animais. Atmos-
fera. 6 - Ente. Cólera. 7 - Terceira nota
musical. Esposa do filho. Contracção
de „em“ com „os“. 8 - Encharcar. Ma-
rido da tia. 9 - Ter acesso a (Informá-
tica). Que parece bom, mas não o é.
10 - Contracção da prep. “de” com o
pron. dem. “a”. Dar feição latina na
forma ou construção. 11 - Todo o
corpo que existe no espaço. Servir-se
de.
VERTICAIS: 1 - Círculo luminoso
que se observa às vezes no disco do
Sol e dos planetas. Porção de fio do-
bado. 2 - Significar. Império da Amé-
rica pré-colombiana, cujo apogeu se
situou no século XV da era cristã. 3 -
Parte superior do braço (pl.). Partícula
apassivante. 4 - Rebordo do chapéu.
Dar nós em. 5 - Ruténio (s.q.). Viola-
ção da lei. 6 - Pequeno mamífero roe-
dor. Escassa. 7 - Conceder graça,
mercê, condecoração, título a. A tua
pessoa. 8 - Fazer bordado em. Anota-
ção musical para indicar repetição. 9
- A minha pessoa. Condutor eléctrico
destinado à emissão ou recepção de
ondas electromagnéticas. 10 - Mitra
de pontífice. Enfeitar com objectos de
oiro. 11 - Enganar-se. Produzir som.

SOLUÇÃO:
HORIZONTAIS: 1 - Voar. Abate. 2 - Hamburgo. Ir. 3 - Alba. Arrear. 4 - Ler.
Atadura. 5 - Oro. Toca. Ar. 6 - Ser. Ira. 7 - Mi. Nora. Nos. 8 - Ensopar. Tio. 9 -
Aceder. Bera. 10 - Da. Alatinar. 11 - Astro. Usar.
VERTICAIS: 1 - Halo. Meada. 2 - Valer. Incas. 3 - Ombros. Se. 4 - Aba. Enodar.
5 - Ru. Atropelo. 6 - Rato. Rara. 7 - Agraciar. Tu. 8 - Bordar. Bis. 9 - Eu. Antena.
10 - Tiara. Oirar. 11 - Errar. Soar.
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Veja em   www.portugalpost. de
Assinatura apenas por € 12 Ano

Caro/a 
Leitor/a:
Se é assinante do 
nosso jornal,
avise-nos se mudou 
ou vai mudar 
de residência
Tel.: 0231-83 80 280
Email:correio@free.de

Publicidade

Gerente: Paulo Pereira
Badegasse 6  - 99880 Waltershausen
Telefon: 03622 -207 62 52 •  (0049) 0174 3243881 
Fax: 03622 4011970
natursteinpflaster-pereira@gmx.de
www.natursteinpflaster-pereira.de

PAULO Natursteinpflaster
Natursteinpflaster • Betonpflaster • Borde

FAZEMOS 
CALÇADAS 

EM TODA A 
ALEMANHA

Contactos
Alemanha:
0299 - 1908704
0171 3621398
Portugal: 
00351 - 919 517 646

Lichten Eichen, 28  
34431 Marsberg

MUDANÇAS TONECAS
Transportes para Portugal  
de automóveis e motos

VENDO ANDAR EM CASCAIS
Na quinta da Bicuda, junto à Quinta da Ma-
rinha, 4 assoalhadas e vestíbulo, 2 casas
de banho, 3 varandas – duas com vista
para o mar, sótão habitável, garagem e ar-
rumos na cave, ar condicionado, em parte
mobilado.
Falar com o próprio na Alemanha: 
Tel.: 017626239182

Restaurante Portugiesische Taverne
Uma casa portuguesa em Bona
Para os seus almoços e jantares em família

Cozinha caseira 
e apetitosa
Seja bem-vindo!
Casamentos e Batizados

Am Herrengarten 63, 
53229 Vilich-Müldorf Bonn-Beuel 
Tel.: 0228-18038905
TM: 0152 - 55655634

Hor. Abertura: 10h00 - 22h00. Desc. Segundas
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O ministro da Economia con-
siderou que o investimento do
grupo Volkswagen, de 38,2
milhões de euros, na Autoeu-
ropa „é um sinal inquestioná-
vel“ de confiança da empresa
alemã na economia portu-
guesa.

António Pires de Lima,
que falava aos jornalistas, a
partir de Wolfsburgo, após a
assinatura do contrato de in-
vestimento entre o grupo e o
Estado português, revelou
ainda que em Novembro tem
agendada uma nova visita à
Alemanha para captar investi-
mento para Portugal.

Este investimento na Auto-
europa „representa claramente
uma continuidade da aposta da
Volkswagen na sua filial por-

tuguesa, é um sinal inquestio-
nável de grande confiança
desta grande empresa alemã na
economia portuguesa, no mo-
mento determinante que esta-
mos a viver“, sublinhou o
ministro da Economia.

Os 38,2 milhões de euros
destinam-se a novos projectos
nas áreas de produção e não
produção - pintura, cunhos e
cortantes e tecnologias de in-
formação - e insere-se no âm-
bito de um programa de
actualização tecnológica da
Volkswagen Autoeuropa.

Pires de Lima lembrou que
a Autoeuropa é um „dos prin-
cipais investidores em Portu-
gal e o seu maior exportador“
e que este investimento traz
inovação e modernização.

„É evidente que este inves-
timento só é possível porque a
Autoeuropa é um caso de
grande competitividade e su-
cesso dentro do grupo“.

Questionado se este inves-
timento poderá incentivar ou-
tras empresas a apostarem em
Portugal, António Pires de
Lima salientou que „a Volks-
wagen é seguramente, a par de
outras empresas alemãs que
estão em Portugal, um exce-
lente cartão de visita de Portu-
gal na Alemanha“.

O ministro, que disse ter
„feito questão“ em estar em
Wolfsburgo, sede da Volkswa-
gen, na Alemanha, aproveitou
a ocasião para revelar que em
Novembro fará uma nova vi-
sita ao país para „procurar
atrair novos investimentos
para a economia portuguesa“,
numa fase „onde é determi-
nante relançar o investimento
privado em Portugal“.

Nesta visita, Portugal le-
vará os „excelentes exemplos“
de empresas alemãs no mer-
cado português, como Volks-
wagen, Bosch, Siemens ou
Continental, que são „referên-
cia de empresas competitivas

dentro destes grupos interna-
cionais“.

Questionado sobre os tra-
balhadores portugueses que se
encontram a laborar nas fábri-
cas alemãs, o ministro da Eco-
nomia apontou que „uma das
grandes vantagens competiti-
vas que a Autoeuropa apre-
senta é a capacidade da sua
força de trabalho“.

Pires de Lima reuniu-se
hoje com „um grupo que re-
presenta os mais de 200 trabal-
hadores portugueses“ que
trabalham em Wolfsburgo, de
um total de cerca de 400 distri-
buídos por todo o mundo.

O ministro disse ainda ter
sentido „orgulho“ pela quali-
dade da força laboral portu-
guesa, tendo manifestado
agradecimento ao grupo com o
qual se encontrou na sede da
fabricante de automóveis.

O ministro da Economia, o
presidente da AICEP - Agência
para o Investimento e Comér-
cio Externo de Portugal, Pedro
Reis, e o diretor executivo da
Volkswagen Autoeuropa, An-
tónio Melo Pires, estiveram
ainda reunidos com a adminis-
tração do grupo alemão.

Neste encontro, o membro
do conselho de administração
Hubert Wallt afirmou que „este
contrato de investimento de-
monstra que a Volkswagen
continua comprometida com a
sua fábrica em Palmela“,
adiantando que o grupo estava
„muito orgulhoso“ dos seus
trabalhadores, pela sua „ele-
vada flexibilidade e mobili-
dade“.

Na deslocação à Ale-
manha, o Ministro da Econo-
mia reuniu-se com um grupo
que representa os trabalhado-
res portugueses em formação.
Actualmente, a Volkswagen
Autoeuropa tem cerca de duas
centenas de trabalhadores a
trabalhar e a desenvolver pro-
gramas de formação técnico-
profissional na fábrica da
Volkswagen em Wolfsburgo.

A visita à Alemanha do
Ministro Pires de Lima con-
templou ainda um jantar de
trabalho na Residência de Por-
tugal com representantes do
meio empresarial alemão or-
ganizado pelo Embaixador de
Portugal na Alemanha, Embai-
xador Luís de Almeida Sam-
paio.

Ministro da Economia em Wolfsburgo para assinar contrato com a VW

O Ministro da Economia Pires da Lima e a comitiva que o acompanhou juntamente com alguns dos trabalhadores portugueses em
formação na VW em Wolfsburg. Foto: VW Portugal

A Gaiola Dourada Num dos melhores bairros de Paris, Maria e José Ribeiro vivem há cerca
de 30 anos na casa da porteira no rés-do-chão de um prédio da segunda metade do século
XIX. Este casal de imigrantes portugueses é querido por todos no bairro: Maria uma excelente
porteira e José um trabalhador da construção civil fora de série. Com o passar do tempo, este
casal tornou-se indispensável no dia-a-dia dos que com ele convivem. São tão apreciados e
estão tão bem integrados que, no dia em que surge a possibilidade de concretizarem o sonho
das suas vidas, regressar a Portugal em excelentes condições, ninguém quer deixar partir os
Ribeiro, tão dedicados e tão discretos.
Preço: € 29,00

Venda ao público partir do dia 27 de Novembro.
Faça já a sua encomenda! Cupão na página 18

A Gaiola Dourada
Com legendas em português 
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Ana Cristina Silva

Subscrevo inteiramente a
opinião de Mário Soares
quando este chama delin-
quentes aos  membros do

actual governo.  Analisemos  o que se
passou nos últimos três anos. Desde
que Passos Coelho foi eleito o desem-
prego subiu de 12 para mais de 17%,
a desigualdade social e a pobreza au-
mentaram dramaticamente, tivemos
cortes   brutais na saúde e educação,
o que correspondeu à degradação da
escola pública e dos cuidados de
saúde,  a emigração dos jovens subiu

em flecha, mas apesar desta política
de austeridade a dívida pública au-
mentou de 90% para mais de 126%.
Andamos desde 2010 a sofrer  cortes
com o argumento de que são para o
nosso bem, e que, sanadas as contas
públicas, virão de novo  tempos de ri-
queza  e prosperidade.  Para além de
que, em última análise, terá sido
classe média a principal responsável
por esta necessidade de austeridade
por ter andado tantos anos a viver
acima das suas possibilidades sendo,
portanto,  legítimo, pelo menos do
ponto de vista do discurso da propa-
ganda,  que pague por esses anos de
desvario.  

Nos últimos anos, as pessoas
viram a sua vida virada do avesso por
causa de medidas de uma política eu-
ropeia  que visa o empobrecimento de
quem trabalha e tem   como objectivo
a protecção dos mercados financei-
ros.  

Este governo  que, por motivos
ideológicos, sempre assumiu querer ir
para além da troika, é constituída por
um grupo de gente incompetente e
adepta da revolução neo-liberal  que
não acerta uma previsão, uma meta e
que, ainda assim, se apresenta  à po-
pulação como se fosse o salvador da
Pátria, enfim são verdadeiros messias.
Falava-se de um novo ciclo e do re-
lançamento da economia, mas o que

o novo  orçamento de estado
trouxe  foi ainda  mais austeridade.

Os cortes deste orçamento para 2014
incidem  com maior severidade sobre
os pensionistas e os funcionários pú-
blicos com a novidade de que o pata-
mar, para estes últimos, ter baixado
para os seiscentos euros. Os cortes
que antes afectavam cerca de 50% dos
funcionários públicos passaram a
atingir 90% das pessoas, sendo muito
menos progressivos do que anterior-
mente. Neste orçamento os cortes das
pensões e dos  salários da função pú-
blica, os cortes na saúde e educação

constituem 84% da austeridade en-
quanto as taxas que incidem sobre os
bancos e sobre o sector enérgico não
representam mais do que 4% da
factura que  é pedida às famílias.  Do
ponto vista desta lógica  quem cabe
pagar a crise é a classe média e os
chamados  remediados,  enquanto  est
e governo defende de forma despudo-
rada  as elites económicas do país.
Será que estes cortes vão ajudar em
alguma coisa?  Os resultados anterio-
res com a mesma receita parecem de-
monstrar o contrário.  O próprio FMI
já fez “ mea culpa“, admitindo que os

cortes em tempo de crise tem um
efeito devastador na economia, isto
apesar de se continuar a insistir nas
mesmas políticas.  

Neste contexto, a manipu-
lação  retórica do governo    ultrapassa
todas as medidas do inimaginável; as
palavras adquirem novos contornos,
esticam-se e encolhem para conter
novos significados: despedir é requa-
lificar, os salários e as prestações so-
ciais são custos a abater, etc., etc. A
herança deixada pelo anterior go-
verno, os perigos do segundo resgate
e a saída do euro são argumentos re-
petidos até à exaustão como forma de
legitimar o inaceitável. Também as
sentenças do tribunal constitucional
são apresentadas como obstáculos,
sugerindo que os mecanismos da de-
mocracia devem ser suspensos pe-
rante as exigências da crise.

Estado mínimo, precariedade, de-
semprego, assistencialismo social em
vez do estado social, salários que não
asseguram uma vida com um mínimo
de dignidade, este é o verdadeiro pro-
grama deste governo.   

O povo português tem assistido  a
este descalabro com uma atitude de
estranha passividade em que as atitu-
des de revolta são rapidamente substi-
tuídas por uma espécie de resignação
endémica, a qual representa uma de-
sistência de si próprio e do país.

Opinião Empobrecer em vão
Este governo  que, por motivos
ideológicos, sempre assumiu
querer ir para além da troika, é
constituída por um grupo de
gente incompetente e adepta
da revolução neo-liberal  que
não acerta uma previsão, uma
meta e que, ainda assim, se
apresenta  à população como
se fosse o salvador da Pátria.

S
Foto: Lusa


